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“Diz-me e eu esquecerei, 
Ensina-me e eu lembrar-me-ei, 
Envolve-me e eu aprenderei” 
 
Provérbio chinês 
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RESUMO 
 
As Estratégias de Gestão da Sala de Aula são acções desenvolvidas pelos professores para 
criar as condições apropriadas ao processo de ensino - aprendizagem. O interesse dos alunos 
depende da utilização de estratégias adequadas, entre outros factores. 
Compete ao professor de Economia, do Ensino Secundário, ensinar o aluno a compreender 
a complexidade do mundo que o rodeia. Isto remete para conteúdos que levem o aluno a 
entender a natureza, o meio social onde ele se insere e fornecer ao aluno instrumentos para ele 
poder resolver alguns assuntos fundamentais  do seu dia a dia. Para isso é preciso que o 
professor promova estratégias de gestão da sala de aula  em que o conhecimento é retido e 
lembrado por mais tempo e aumente a capacidade de aprender outros conteúdos de forma 
mais fácil e inovadora. 
O estudo foi realizado com os alunos do 10.º ano, da turma de Ciências Económico – 
Sociais, na Escola Secundária de Carcavelos, na disciplina de Economia e teve como 
finalidade desenvolver estratégias de gestão de sala de aula, utilizando diferentes recursos 
didácticos que envolvessem activamente todos os alunos.  
Na primeira fase do estudo e durante as aulas que observei na Escola Secundária de 
Carcavelos, na turma em causa, apercebi – me de que existiam alunos muito participativos, 
outros nem tanto e outros que quase nunca se manifestavam, mantendo - se bastante inactivos 
durante toda a aula. 
Face ao exposto, coloquei questão: 
Que estratégias de gestão de sala de aula permitirão a participação activa de todos os 
alunos?  
Numa segunda fase do estudo desenvolvi diferentes estratégias de gestão da sala de aula 
que poderiam influenciar o envolvimento dos alunos durante as aulas de Economia.  
Concluí que é imprescindível adequar as estratégias de gestão da sala de aula aos 
conteúdos e aos alunos concretos. As aulas mais interessantes são as que envolvem os alunos 
em actividades pertinentes e relevantes. É este saber em acção que transforma o processo – 
ensino aprendizagem. 
 
Palavras-chave: Gestão da sala de aula / Estratégias de ensino/ Didáctica da Economia / 
Ensino Secundário 
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ABSTRACT 
 
The strategies of management of the classroom are actions carried out by the teachers in 
order to create the most suitable conditions for the teaching-learning process. The motivation 
of the students depends, among other factors, on the use of adequate strategies. 
It is the job of the Economics teacher in Secondary school to teach the student to 
understand the complexity of the world around him/her. This point to contents which should 
help the student to comprehend Nature, the society he lives in and provide him/her with the 
tools to solve essential every day issues. Thus it is necessary that the teacher uses classroom 
management strategies so that students will be able to retain the syllabus longer and improve 
their learning capacity to learn other subjects in an easier and innovative way. 
The study was done with the tenth
 
graders of the Economics class, at the Secondary School 
of Carcavelos. The aim was to promote classroom management strategies by using didactic 
resources which would be able to actively involve all the students. 
At the first stage of the study and during the lessons I attended at the Secondary School of 
Carcavelos, in this particular class, I realized that there were some very participating students, 
others less participating and some who would rather remain silent over the entire lesson. 
 
Based on my observation I wondered “Which management strategies would contribute to 
the active engagement of all students?” 
 
At the second stage of the study I performed different classroom management strategies 
which could influence students’ participation during the Economics lessons.  
I came to the conclusion that it is essential to adapt management classroom strategies not 
only to the contents that are being taught but also to the specific students. The most 
interesting lessons are those which engage them in relevant and useful activities. It is this 
combination of knowledge and action that gives purpose to the teaching-learning process. 
 
 
Keywords: classroom management / teaching strategies /Didactic of Economics/ 
Secondary level 
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1 . INTRODUÇÃO 
 
 
Neste capítulo apresento as razões da escolha do tema deste trabalho (1), a problemática e 
objectivos de estudo (2), o enquadramento do estudo (3) e a respectiva metodologia utilizada 
(4). 
 
 
1.1. A escolha do tema 
 
Conhecer o ponto de partida de um estudo ajuda a esclarecer o seu significado, a sua 
amplitude e as suas limitações.  
O interesse da apresentação do Tema “Estratégias de gestão da sala de aula na 
disciplina de Economia” – sob a forma de Relatório de Mestrado, consiste na proposta de 
um conjunto de estratégias de gestão da sala de aula, que permitam a participação activa de 
todos os alunos. Durante as aulas que observei no Agrupamento de escolas de Carcavelos, 
nomeadamente, na turma de 10.º ano de Economia, apercebi – me de que existiam alunos 
muito participativos, outros nem tanto e outros que quase nunca se manifestavam, mantendo - 
se bastante inactivos durante toda a aula. Por tal facto, senti a necessidade de suprir algumas 
destas dificuldades, no que se refere à sua participação na sala de aula, pensando assim dar 
algum contributo para o processo de ensino - aprendizagem destes alunos, fornecendo um 
conjunto de recursos, de modo a promover a “qualidade”, “eficácia” e “eficiência” e 
consequentemente qualidade das aulas de Economia, da turma em questão. 
Muitas das ideias apresentadas ao longo deste trabalho são resultado não só da prática de 
ensino, do estudo e do confronto e discussão de ideias com outros professores, 
nomeadamente, com a Professora cooperante e com os alunos da turma em questão, factores 
que foram determinantes para a escolha do tema deste trabalho. 
Nada do que se sugere ao longo deste trabalho é irrealizável, pois, para além de um 
fundamento teórico, baseia-se nos resultados da prática docente. 
Para assegurar o sucesso do processo ensino - aprendizagem é imperativo que cada docente 
tenha consciência do seu papel de mediador/facilitador entre os alunos e o conhecimento, 
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comprometendo-se afectiva e efectivamente com ele, o que exige competências não só 
científicas, mas também humanas (Weisz, 2002). 
 Importa reconhecer a necessidade da criação de diferentes estratégias de gestão da sala de 
aula, de forma a permitir o sucesso dos alunos.  
A gestão de salas de aula, com mais qualidade, mais adequadas às aspirações dos alunos e 
às exigências da sociedade em que vivemos reclama de todos nós uma reflexão aprofundada e 
estratégias mais sustentadas no sentido de contribuir para uma melhoria substancial da 
educação geral, científica e tecnológica dos jovens (Leite, 2001). 
O professor deverá ser capaz de, por si só, “produzir” estratégias capazes de mobilizar os 
alunos, na sala de aula, sem deixar de ter em conta que há estratégias que também lhe 
compete desenvolver como, por exemplo, o desenvolvimento pessoal e social dos jovens e a 
sua educação para a cidadania
1
. 
É neste contexto que ganha acuidade o desenvolvimento de algumas estratégias de gestão 
da sala de aula que permitam aos alunos da turma em questão (10.º Ano de Economia) 
compreender e participar mais activamente nas aulas, mobilizando através delas o saber, o ser 
e o saber resolver os problemas com que o mundo actual em mudança as confronta 
constantemente. 
 
 
1.2. Problemática e Objectivos de estudo 
 
Definir estratégias de gestão de sala de aula pressupõe a existência de objectivos claros, 
objectivos que serão o ponto de partida para aquelas modificações. Esses objectivos, devem 
conduzir, directa ou indirectamente, à meta que se procura atingir – participação mais activa 
de todos os alunos na sala de aula. 
Durante o trabalho realizado no Agrupamento de Escolas de Carcavelos levantou-se a 
seguinte questão que me pareceu ser um problema pertinente:  
Que estratégias de gestão de sala de aula permitirão a participação activa de todos os 
alunos?  
                                               
1 http://criaroutraescola.com/2009/08/05/como-ser-hoje-um-professor-de-sucesso/ 
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Tendo presentes as finalidades educativas para o séc. XXI (Delors, 1996): aprender a ser 
aluno, aprender a conhecer, a fazer e a viver com os outros, o processo educativo visa 
contribuir tanto para o sucesso educativo, como também formativo de cada aluno. Assim, o 
processo de ensino - aprendizagem é, por excelência, potenciador do saber, tendo em conta, 
naturalmente, as especificidades de cada disciplina e do ambiente de aprendizagem em que 
este ocorre. 
Para assegurar estes fins educativos é fundamental que cada professor tenha consciência do 
seu papel de mediador/facilitador entre os alunos. 
Construir um ambiente de aprendizagem estimulante e enriquecedor torna-se um desafio 
para os todos os professores nos dias de hoje. Pode-se tentar criar tais ambientes, que poderão 
“abrir” os sentidos dos alunos para novas descobertas e maneiras de edificar o seu 
conhecimento. Qualquer professor, em qualquer disciplina, deve facultar os seus recursos para 
apresentar aos alunos a essência do trabalho, a cooperação e a interdependência, que faz de 
cada ser humano um cidadão, com um papel definido na construção do mundo que o rodeia 
(Henriques, 1999). 
O desenvolvimento desta questão encontra a sua pertinência e relevância ao abordar a 
importância dos ambientes de aprendizagem para melhorar todo o processo ensino - 
aprendizagem, tendo em vista uma participação mais activa de todos os alunos na sala de 
aula. 
Definir estratégias de gestão de sala de aula, pressupõe a existência de objectivos claros, 
objectivos que serão o ponto de partida para aquelas modificações. Esses objectivos, devem 
conduzir, directa ou indirectamente, à meta que se procura atingir – participação mais activa 
de todos os alunos na sala de aula. 
  
 
1.3. Questões de Investigação 
 
Qualquer iniciativa que tenha como objectivo alcançar melhores resultados no processo 
ensino - aprendizagem deve ter como suporte a sala de aula.  
Assim, com base nesta preocupação, o objectivo deste estudo foi equacionar as diferentes 
variáveis que influenciam as estratégias de gestão da sala de aula.  
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Com este objectivo, enunciei os seguintes questões de investigação: 
 Como é que a gestão de sala de aula influencia a participação dos alunos? 
 Como se articulam as estratégias de gestão da sala de aula, tendo em conta o perfil 
dos alunos? 
 Qual a melhor forma de manter todos os alunos atentos, respeitando as suas 
diferenças individuais? 
 
Para alcançar os objectivos pretendidos com este trabalho adoptei uma metodologia que se 
pretende científica, ou seja: 
 Efectuei a pesquisa bibliográfica relacionada com as estratégias de gestão da sala 
de aula de forma a enunciar, analisar, reflectir e sistematizar a importância teórica que me 
permitisse obter um enquadramento teórico do tema em estudo; 
 Pesquisei dados estatísticos sobre a turma em estudo, o Agrupamento de Escolas 
de Carcavelos e sobre o próprio Concelho; 
 Fiz observação em contexto, observei e leccionei aulas na turma em questão.  
 
 
  
1.4. Metodologia 
 
Dado que se pretende que o produto do estudo tenha uma natureza descritiva e 
interpretativa, optei por uma metodologia qualitativa, pois segundo Bogdan e Biklen (1994, 
p.11) consideram a abordagem qualitativa é "... uma metodologia de investigação que enfatiza 
a descrição, a indução, a teoria fundamentada e o estudo das percepções pessoais". 
Neste trabalho, é feita uma abordagem teórica à investigação qualitativa em educação, 
incidindo particularmente no estudo de caso qualitativo. Faço uma breve descrição dos 
participantes na investigação. Refiro ainda as estratégias de recolha de dados durante a 
investigação, nomeadamente através do trabalho de campo, da observação directa dos 
participantes. 
Bell (2004, p.20) salienta que: “Classificar uma pesquisa como quantitativa, qualitativa ou 
etnográfica, como inquérito ou investigação - acção, etc., não significa que o investigador, 
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uma vez escolhido um determinado tipo de abordagem, não possa mudar os métodos 
normalmente associados a esse estilo. Cada abordagem tem os seus pontos fortes e fracos, 
sendo cada uma delas particularmente indicada para um determinado contexto.”  
 
 
1.5. Abordagem teórica à investigação qualitativa 
 
Segundo Bogdan e Biklen (1994), a investigação qualitativa surgiu no final do século XIX 
e início do século XX, atingindo o seu auge, nas décadas de 60 e 70 através do aparecimento 
de novos estudos e da sua publicação. A investigação qualitativa tem na sua natureza, 
segundo Bogdan e Biklen (1994), cinco características: (1) a fonte directa dos dados é o 
ambiente natural, enquanto que o investigador é o principal agente na recolha desses mesmos 
dados; (2) os dados que o investigador recolhe são especialmente de carácter descritivo; (3) os 
investigadores qualitativos interessam-se mais pelo processo em si, do que propriamente pelos 
resultados; (4) a análise dos dados é feita de forma indutiva e (5) ao investigador interessa, 
acima de tudo, tentar compreender o significado, que os participantes dão às suas 
experiências. 
A investigação qualitativa utiliza sobretudo metodologias que possam criar dados 
descritivos que lhe permitirá ver o modo de pensar dos participantes na investigação. 
Para Merriam (1988), nas metodologias qualitativas, os intervenientes da investigação não 
são reduzidos a variáveis isoladas, mas entendidos como parte de um todo no seu contexto 
natural. Esta autora refere ainda que, para se conhecer melhor os seres humanos, ao nível do 
seu pensamento, dever – se- á  utilizar, para esse fim dados descritivos, derivados dos registos 
e anotações pessoais de comportamentos observados. 
Bogdan e Taylor (1986) referem que, nos métodos qualitativos, o investigador deve estar 
completamente envolvido no campo de acção dos investigados, uma vez que, na sua essência, 
este método de investigação baseia-se principalmente em conversar, ouvir e permitir a 
expressão livre dos participantes. 
A investigação qualitativa, por permitir a subjectividade do investigador na procura do 
conhecimento, permite uma maior diversificação nos procedimentos metodológicos 
utilizados. 
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O estudo de caso qualitativo caracteriza-se pelo seu carácter descritivo, indutivo, particular 
e a sua natureza heurística pode levar à compreensão do próprio estudo (Merriam, 1988). 
Segundo a mesma autora, um estudo de caso é um estudo sobre um fenómeno específico tal 
como um programa, um acontecimento, uma pessoa, um processo, uma instituição ou um 
grupo social. Neste tipo de investigação, nomeadamente, o estudo de caso é muito utilizado, 
quando não se consegue controlar os acontecimentos e, portanto, não é de todo possível 
manipular as causas do comportamento dos participantes (Yin, 1994). Segundo este autor, um 
estudo de caso é uma investigação, que se baseia principalmente no trabalho de campo, 
estudando uma pessoa, um programa ou uma instituição na sua realidade, utilizando para isso, 
observações, documentos, questionários e artefactos. 
Neste trabalho, o estudo incide sobre o desenvolvimento de algumas estratégias de ensino 
– aprendizagem para a Unidade 7 – Poupança e Investimento que encontram a sua 
pertinência e relevância ao abordar a importância das mesmas para a gestão da sala de aula , 
na disciplina de Economia do 10. º Ano, do Ensino Secundário, tendo em vista uma 
participação mais activa de todos os alunos na sala de aula. 
 
 
1.6. Organização do Relatório de Mestrado 
 
Para além do Capítulo Inicial, o Relatório compreende mais cinco capítulos.  
 
O primeiro capítulo descreve a motivação do estudo, o problema em análise, os objectivos 
e a minha contribuição na prática lectiva. 
 
No Capitulo 2 faz-se um enquadramento do contexto e alguns conceitos importantes, que 
me levam a reconhecer a necessidade de estratégias adequadas de gestão da sala de aula, 
caracterizo a escola, o seu meio envolvente e a turma, que é objecto de estudo. 
 
O Capitulo 3 aborda o processo ensino – aprendizagem e os vários factores que o 
envolvem e que poderão tanto favorecer como afectar este processo. 
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O Capítulo 4 descreve a minha prática lectiva no Agrupamento de Escolas de Carcavelos, 
o meu papel enquanto professora, enquanto agente de mudança, orientadora, dinamizadora e 
facilitadora das aprendizagens, através de estratégias da gestão de sala de aula que 
pretenderam promover práticas pedagógicas diversificadas que desenvolvam a criatividade e a 
inovação em contextos favoráveis a uma educação de qualidade e com reconhecido valor para 
os alunos. 
 
No capítulo 5, apresento as conclusões a que cheguei após um estudo e uma análise mais 
profunda sobre as estratégias de gestão de sala de aula. Espero dar um contributo para uma 
melhor gestão da sala de aula, na disciplina de Economia, no Ensino Secundário, isto é, com a 
participação mais activa dos alunos da turma em estudo.  
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2.  Enquadramento do Estudo 
 
O ser humano é um ser em desenvolvimento, numa permanente inter-relação sujeito -
ambiente. Há uma interacção “mútua e progressiva entre, por um lado, um indivíduo activo, 
em constante crescimento, e, por outro lado, as propriedades sempre em transformação dos 
meios imediatos em que o indivíduo vive” (Portugal, 1992, p.37), sendo este processo 
influenciado pelas relações entre contextos mais imediatos e contextos mais vastos em que 
aqueles se integram.  
 Segundo (Doyle, 1986), dada a importância dos contextos no desenvolvimento do ser 
humano, poucos acontecimentos podem ocorrer na sala de aula sem uma relação directa com 
a gestão da sala de aula, propriamente dita. As actividades nas salas de aulas têm 
características de multidimensionalidade, simultaneidade, imediaticidade, imprevisibilidade, 
publicidade e historicidade, fazendo com que toda a acção na sala de aula se apresente como 
um processo sistémico de comunicação. 
 Estas características apontadas por Doyle reflectem-se na gestão da sala de aula, 
influenciando os comportamentos, quer dos professores, quer dos próprios alunos. Neste 
contexto sobressaem ainda a organização do espaço físico e a forma de supervisão (individual 
ou grupal). A participação dos alunos pode ser afectada pela proximidade ou distanciamento 
do professor, originando, um aumento espacial entre eles e/ou um decréscimo da participação 
nas actividades propostas. 
A função desempenhada pelo professor no processo de ensino e aprendizagem depende do 
tipo de papel e da responsabilização que lhe são atribuídos na estrutura curricular, realizando-
se segundo o grau de autonomia curricular exibido. Se, por um lado, o professor pode ser “um 
actor curricular que tem a tarefa da implementação e da execução de decisões prescritas”, por 
outro, “goza de uma autonomia funcional que lhe advém da existência ou inexistência de 
ineficazes instrumentos de controlo curricular” (Pacheco, 2001, p.101). Esse nível de 
autonomia do professor permite – lhe criar ambientes facilitadores da aprendizagem. O 
professor é, por conseguinte, o promotor destes ambientes, o que lhe permite adaptar, no 
contexto de realização, o currículo sucessivamente prescrito, apresentado, programado e 
planificado.  
 A autonomia do professor pode observar-se através de uma análise aos diferentes 
elementos de operacionalização do currículo consubstanciados nas suas práticas curriculares. 
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Uma das referências de Pacheco (2001, pp.101-102), relativamente a à autonomia, incide 
sobre as Actividades e Recursos Didácticos – o professor tem ampla autonomia; inicialmente 
em grupo e depois individualmente, o professor faz a gestão do tempo de aprendizagem e 
selecciona as actividades e os recursos a utilizar, de modo a criar ambientes facilitadores da 
aprendizagem. 
É neste âmbito que o professor tem o papel de proporcionar aos seus alunos o máximo de 
oportunidades de aprendizagem. No entanto, é muito importante ter em atenção o processo de 
crescimento/ desenvolvimento que os adolescentes estão a atravessar a nível físico, cognitivo, 
psicossocial e moral; as suas motivações, auto estima e auto conceito, bem como as 
estratégias de ensino aprendizagem.  
O papel do professor é fundamental no processo de aprendizagem dos adolescentes, para 
isso é essencial compreendê-los, conseguir captar as suas motivações o que os faz querer ou 
não aprender e conceber as melhores formas (actividades e recursos didácticos) para lhes 
proporcionar as aprendizagens que eles estão preparados para receber e querem receber, sem 
esquecer o currículo prescrito (Ludke, 1986). 
A adolescência é um processo dinâmico que acontece entre a infância e a idade adulta. É 
uma etapa difícil mas de grandes e importantes vivências, desafios e problemas cuja resolução 
vai marcar a vida futura do adolescente.  
Nesta fase os adolescentes procuram criar uma identidade que lhes permita a participação 
no mundo adulto, adquirindo confiança, autonomia, iniciativa e competência. A construção da 
identidade começa na primeira infância e dura toda a vida (Palacios, 2004). 
Numa turma heterogénea é normal encontrar alunos com diferentes estados de 
desenvolvimento e maturidade, e por vezes torna-se difícil conseguir motivar os alunos de 
igual forma, sendo, cada vez mais, necessária a utilização de ambientes de aprendizagem 
especializados e diferenciados, o que nem sempre é conseguido, dada a dimensão da turma e a 
disposição da sala de aula (Perry ,1970). 
Vygotsky (1991) defende que a motivação é um conceito muito importante dentro das 
teorias da aprendizagem pois traduz-se na facilidade ou dificuldade que um indivíduo tem em 
aprender ou em esforçar-se para modificar situações indesejáveis da sua vida. A motivação 
nunca actua separada nem da aprendizagem, nem da percepção, estes aspectos estão em 
constante interacção, influenciando-se mutuamente. 
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Para que os alunos se sintam motivados, os professores têm necessidade de criar ambientes 
de aprendizagem favoráveis. Uma possibilidade de fazer com que isto aconteça pode ser: 
partir da necessidade que o aluno traz, outra é criar interesses nos alunos. A criação de 
interesses e consequente motivação, pode ser promovida através da criação de novas 
descobertas, onde o aluno se sinta desafiado pela possibilidade de descobrir, desenvolver uma 
atitude de investigação, utilizar uma linguagem que não seja distante e que seja facilmente 
compreendida, clarificar o objectivo da tarefa e mostrar a importância do assunto, além de 
outras formas que devem ser pensadas e criadas (Vygotsky, 1991). 
De acordo com Perrenoud (2002), grande parte dos problemas de ensino aprendizagem 
acaba, inevitavelmente, por convergir na figura do professor, ao estarmos perante uma 
sociedade da informação e do conhecimento, o trabalho que há a realizar nas escolas não é só 
de cada comunidade educativa mas, também, do trabalho que o professor desenvolve. 
Efectivamente, as diversas experiências de vida e construções profissionais dos professores 
parecem determinar o modo de integração, a facilidade ou resistência quanto à tomada de 
decisões no processo de ensino - aprendizagem. 
O ensino da Economia, no Ensino Secundário pretende promover a aquisição pelos alunos 
de ferramentas fundamentais, quer para entender a dimensão económica da realidade social, 
quer para descodificar a nomenclatura económica, hoje tão utilizada na linguagem corrente, 
em especial, nos meios de comunicação social. Favorece ainda o saber e a compreensão das 
sociedades contemporâneas, cada vez mais globais e em mudança acelerada, podendo assim 
ajudar na formação do cidadão, educando para a cidadania, para a mudança e para o 
desenvolvimento. 
A disciplina de Economia A permite que os alunos desenvolvam conhecimentos, aptidões 
e atitudes que lhes facilitem a aprendizagem de competências associadas às qualificações 
visadas pelo respectivo curso. De facto, o ensino da Economia A revela-se muito importante 
quer desenvolver as competências vocacionais dos alunos, quer para o exercício responsável 
de uma cidadania activa
2
. 
 
 
 
                                               
2 Programa Economia A, Ministério da Educação, 2002 
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2.1. A disciplina de Economia no ensino secundário 
 
O ensino secundário tem sofrido nos últimos anos mudanças principalmente devido à sua 
massificação, dado ter evoluído de um ensino de elites para um ensino de massas. 
No ensino secundário  em Portugal coexiste o ensino geral e o ensino profissional. O primeiro visa 
a preparação do aluno para o prosseguimento de estudos, (função propedêutica), enquanto o segundo 
visa a preparação do aluno para uma entrada a curto prazo no mercado de trabalho (função 
profissionalizante).
3
 
Perante a importância do processo de ensino - aprendizagem da disciplina de Economia, os 
professores desta disciplina não podem estar desvinculados da vida, do mundo que os rodeia, 
mas têm que estar em sintonia com a comunidade e com o tempo em que vivemos. 
A disciplina de Economia é, nos dias de hoje, fundamental à formação geral do cidadão 
português e da União Europeia, qualquer que seja o percurso académico que este venha a 
seguir. 
De facto, o início ao estudo da Economia permite: 
- A obtenção de instrumentos fundamentais para o entendimento da dimensão económica 
da realidade social. 
- A descodificação e a seriação da terminologia económica, hoje de uso comum, sobretudo 
nos meios de comunicação social. 
- O desenvolvimento da aptidão de intervenção construtiva num mundo em constante 
mudança e cada vez mais global, mas onde as decisões a tomar são, quase sempre, nacionais 
e, muitas vezes, de natureza ou com implicações económicas. 
Por outro lado, a leccionação da disciplina de Economia no ensino secundário, sem que 
exista qualquer outra que lhe seja introdutória ao nível do ensino básico, implica uma dupla 
função – a de iniciação a uma nova óptica científica e a de motivação para a eventual 
continuação de estudos nesta área. 
Para além disso, a disciplina de Economia é uma disciplina privilegiada no contributo que 
pode dar para a formação adequada do aluno finalista do ensino secundário, nomeadamente 
no domínio do conhecimento e da compreensão do mundo contemporâneo e dos seus 
principais problemas.
4
 
                                               
3 Documento Orientador da revisão curricular do ensino secundário, Ministério da Educação, 2003 
4 Programa Economia A, Ministério da Educação, 2002 
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Só assim a disciplina de Economia pode assumir um papel diferente das outras disciplinas 
do ensino secundário.  
O Programa de Economia de 10º ano tem como principal objectivo despertar os alunos 
para um novo domínio científico – o da Ciência Económica. Assim, o primeiro ano da 
disciplina, aponta para a aquisição de noções fundamentais, partindo sempre das realidades 
portuguesa e europeia, mais próximas dos alunos. Podendo, por vezes, o processo de ensino - 
aprendizagem conter uma componente teórica que exija um maior nível de abstracção e, por 
isso, seja mais difícil para alguns alunos, impõe-se o recurso privilegiado a estratégias de 
gestão de sala de aula activas, bem como a contextualização sistemática dos conteúdos 
programáticos na realidade conhecida do aluno. 
 
 
2.2. A unidade curricular leccionada  
 
 
Na Unidade 7 – Poupança e Investimento pretende – se que os alunos compreendam a 
forma como os agentes económicos utilizam os rendimentos que recebem – consumo e 
poupança. 
A definição de objectivos é um dos elementos fundamentais no processo de ensino 
aprendizagem. Os objectivos são algo que queremos atingir num determinado período de 
tempo e devem ser sempre definidos tendo em conta o aluno e os níveis de aprendizagem 
(cognitiva e não cognitiva) que pretendemos que eles atinjam (Pombo, 1984). Para a unidade 
em causa, definiram-se objectivos gerais e objectivos específicos.  
 
Objectivos gerais: 
 Utilizar correctamente terminologia económica. 
 Interpretar a informação de textos, quadros e gráficos. 
 Recolher e organizar informação relevante, utilizando fontes diversas, nomeadamente as 
novas tecnologias. 
 Utilizar criticamente a informação na análise dos problemas em apreço. 
 Comunicar correctamente utilizando a linguagem escrita e oral com o apoio de suportes 
diversificados. 
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 Evidenciar atitudes de correcta participação nas actividades. 
 Apresentar comunicações orais; 
 Revelar espírito crítico, hábitos de tolerância e de cooperação; 
 Realizar as tarefas de forma autónoma. 
 
 
Objectivos específicos:  
 Referir a utilização dos rendimentos 
 – o consumo e a poupança 
 Definir poupança 
 Identificar os destinos da poupança: 
 entesouramento, depósitos e investimento 
 Definir investimento 
 Distinguir formação bruta de capital fixo de variação de existências 
 Explicar a necessidade da formação de capital numa economia 
 Distinguir os diversos tipos de investimento 
 Explicar as funções do investimento na actividade económica – substituição, inovação e aumento 
da capacidade produtiva 
 Justificar a importância do investimento em inovação tecnológica 
 Justificar a importância da Investigação e Desenvolvimento na actividade económica 
 Distinguir financiamento interno de financiamento externo 
 Indicar as diferentes formas de financiamento externo – indirecto e directo 
 Reconhecer o crédito bancário como uma forma de financiamento externo indirecto 
 Definir crédito 
 Definir taxa de juro 
 Indicar as principais funções desempenhadas pelos Bancos 
 Identificar as diferentes formas de crédito 
 Indicar as funções do crédito 
 Relacionar o crédito com a criação de moeda 
 Relacionar as funções do crédito com o crescimento da economia 
 Definir instituição financeira 
 Dar exemplos de outras instituições financeiras que concedem crédito: sociedades de locação 
financeira (leasing), sociedades factoring e sociedades de capital de risco 
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 Reconhecer o mercado de títulos como uma fonte de financiamento externo directo 
 Distinguir as diversas proveniências do investimento realizado na economia portuguesa: 
- interno (privado e público) 
- externo 
 Comparar a evolução do investimento português no estrangeiro com a evolução do investimento 
estrangeiro em Portugal. 
 Utilizar correctamente terminologia económica. 
 Interpretar a informação de textos, quadros e gráficos. 
 Recolher e organizar informação relevante, utilizando fontes diversas, nomeadamente as 
novas tecnologias. 
 Utilizar criticamente a informação na análise dos problemas em apreço. 
 Comunicar correctamente utilizando a linguagem escrita e oral com o apoio de suportes 
diversificados. 
 Evidenciar atitudes de correcta participação nas actividades. 
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Planificação Unidade 7 - Poupança e investimento 
DISCIPLINA: Economia – 10º ano                            ANO LECTIVO: 2010/2011                            
Unidade Lectiva  
Conteúdos 
Objectivos Específicos 
ESTRATÉGIAS / 
RECURSOS 
DURAÇÃO 
 
INSTRUMENTOS 
DE AVALIAÇÃO 
7. Poupança e investimento 
 
7.1. A utilização dos rendimentos – 
o consumo e a poupança 
 
 
 
 
 
 
 
7.2. Os destinos da poupança. A 
importância do investimento 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  Referir a utilização dos rendimentos 
– o consumo e a poupança 
  Definir poupança 
 
 
 
 
 
 
 
 Identificar os destinos da poupança 
 –  entesouramento, depósitos e investimento 
 Definir investimento 
 Distinguir formação bruta de capital fixo de variação 
de existências 
 Explicar a necessidade da formação de capital numa 
economia 
 Distinguir os diversos tipos de investimento 
 Explicar as funções do investimento na actividade 
económica –  substituição, inovação e aumento da  
capacidade produtiva 
 Justificar a importância do investimento em inovação 
tecnológica 
 Justificar a importância da Investigação e 
Desenvolvimento na actividade económica 
 
 
 
• Distinguir financiamento interno de financiamento 
Vídeo sobre a poupança 
Método Expositivo 
Diálogo professor/aluno 
aluno com base em diferentes 
suportes: quadro/canetas,  
Power Point e computador 
Conhecimentos prévios dos 
alunos 
Exercícios de aplicação 
 
Método Expositivo 
Diálogo professor/aluno 
com base em diferentes 
suportes: quadro/canetas,  
Power Point e computador 
Conhecimentos prévios dos 
alunos 
Exercício de aplicação 
Preparação do Jogo de 
simulação sobre a 
construção do parque de 
energia eólica. 
Fotocópias 
 
 
 
 
 
Método Expositivo 
 
 
 
 
 
 
45 Minutos 
 
 
 
 
 
 
1 tempo de 
45 minutos 
 
+ 
 
3 blocos de 
90 minutos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
    
 
 
Trabalhos escritos e 
orais. 
 
 
 
 
    
 
 
Trabalhos escritos e 
orais. 
 
 
 
   Grelha de 
observação 
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7.3. O financiamento da actividade 
económica – autofinanciamento e 
financiamento externo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
7.4. O investimento em Portugal e o 
investimento português no 
estrangeiro 
 
 
externo 
• Indicar as diferentes formas de financiamento externo – 
indirecto e directo 
• Reconhecer o crédito bancário como uma forma de 
financiamento externo indirecto 
• Definir crédito 
• Definir taxa de juro 
• Indicar as principais funções desempenhadas pelos 
Bancos 
• Identificar as diferentes formas de crédito 
• Indicar as funções do crédito 
• Relacionar o crédito com a criação de moeda 
• Relacionar as funções do crédito com o crescimento da 
economia 
• Definir instituição financeira 
• Dar exemplos de outras instituições financeiras que 
concedem crédito: sociedades de locação financeira 
(leasing), sociedades factoring e sociedades de capital de 
risco 
• Reconhecer o mercado de títulos como uma fonte de 
financiamento externo directo 
 
 
• Distinguir as diversas proveniências do investimento 
realizado na economia portuguesa: 
- interno (privado e público) 
- externo 
• Comparar a evolução do investimento português no 
estrangeiro com a evolução do investimento estrangeiro 
em Portugal. 
 
Diálogo professor/aluno 
com base em diferentes 
suportes: quadro/canetas,  
Power Point e computador 
 
Conhecimentos prévios dos 
alunos 
 
Exercício de aplicação 
 
Trabalho individual, de pares  
e em grupo. 
 
Pesquisa e organização de 
informação. 
 
Debates  
 
Jogos/Simulações 
 
 
Método Expositivo 
Diálogo professor/aluno 
com base em diferentes 
suportes: quadro/canetas,  
Power Point e computador 
Conhecimentos prévios dos 
alunos 
Exercício de aplicação 
Trabalho de grupo 
 
 
 
 
 
 
7 blocos de 
90 minutos 
 
 
 
 
 
 
 
 
             
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 blocos de 
90 minutos 
 
 
 
 
 
 
 
 
Trabalhos escritos e 
orais. 
 
 
 
   Grelha de 
observação 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Trabalhos escritos e 
orais. 
 
 
 
   Grelha de 
observação 
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Atendendo aos objectivos atrás enunciados e às características próprias da disciplina, e como 
explicarei melhor no Capítulo 4, foram utilizadas metodologias activas que potenciassem um 
processo contínuo de construção dos saberes por parte dos alunos, bem como a participação mais 
activa de todos os elementos da turma. 
A leccionação desta unidade foi orientada numa perspectiva teórico-prática, com estratégias de 
gestão de sala de aula diversificadas que proporcionassem aos alunos esquemas de raciocínio 
estruturado e susceptíveis de aplicação a novas situações. 
A aplicação dos conceitos leccionados nesta unidade foi efectuada à medida que os conteúdos 
foram sendo apresentados, através da realização de aplicações práticas individuais, a pares e em 
grupo, incidindo fundamentalmente sobre a realidade económica portuguesa. Foi simulada uma 
situação de trabalho, tendo em vista a gradual integração dos alunos na realidade social e 
económica. As estratégias foram bastante diversificadas e adequadas às diferentes necessidades e 
interesses dos alunos, suas motivações e expectativas. 
 
2.3. Caracterização da escola e meio envolvente5 
 
O conjunto de Escolas do Agrupamento está localizado no Concelho de Cascais, freguesia de 
Carcavelos na zona limítrofe com as freguesias de S. Domingos de Rana, Oeiras e Parede, 
respectivamente a norte, este e oeste. 
O Agrupamento de Escolas de Carcavelos contextualiza-se numa área centrada 
economicamente no sector terciário. Em termos sócio - económicos, a população escolar integra 
grupos heterogéneos, integrando um elevado número de alunos de uma grande diversidade de 
nacionalidades. 
A insuficiência de escolas públicas na zona, a aumento do acesso à educação que se acentuou 
com o 25 de Abril, levou à celebração de um acordo de cedência de cerca de dois terços das 
instalações do Colégio Maristas para a Escola Secundária de Carcavelos. Esta situação durou de 
1977 a 1986. Em Outubro de 1996 a Escola Secundária de Carcavelos inaugurou as suas próprias 
instalações. Em Setembro de 2007 a Escola Secundária de Carcavelos passa a ser sede do 
Agrupamento de Escolas de Carcavelos, passando a partir desse momento a não ser uma escola 
somente de 3º Ciclo e Secundário, mas também de 2º Ciclo, com a criação do agrupamento 
ficaram associadas as escolas básicas de Carcavelos nº2, a escola básica com jardim de infância de 
Sassoeiros e a escola básica de Sassoeiros.  
                                               
5 Informação retirada do  Projecto Educativo do Agrupamento de Escolas de Carcavelos (2008 - 2011) 
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Neste ano lectivo o Agrupamento de escolas de Carcavelos encontra-se com cerca de 1300 
Alunos, que se encontram distribuídos da seguinte forma: 
 
ENSINO BÁSICO 
ANOS Nº. de Turmas Nº. de Alunos 
5º ANO 6 175 
6º ANO 7 200 
7º. ANO 7 197 
8º. ANO 7 167 
9º. ANO 4 126 
SUB-TOTAL   865 
ENSINO SECUNDÁRIO 
10º. ANO 4 132 
11º. ANO 4 159 
12º. ANO 3 134 
SUBTOTAL1   425 
TOTAL(BÁS+ SEC)   1290 
 
O corpo docente conta com 184 professores e o corpo não docente soma 40 funcionários, em 
2010/2011. 
 
Considerando a Escola como o lugar privilegiado de promoção integral da pessoa humana, 
onde se procura propiciar o crescimento e amadurecimento de cada aluno em todas as suas 
dimensões, o Projecto Educativo (PEE) assume como áreas fundamentais de intervenção 
educativa: 
 A descoberta e desenvolvimento do potencial de cada aluno. 
  A descoberta do projecto de vida como elemento de auto - realização. 
 O desenvolvimento da dimensão ética. 
 
 
2.4. O Agrupamento de Escolas de Carcavelos e o Projecto Educativo 
 
O Agrupamento de Escolas de Carcavelos caracteriza – se, segundo o seu PEE, por ter 
construído o gosto de exercitar o convívio, a dedicação, o respeito pelas convicções e opções de 
todos os que nele colaboram e no eficaz cumprimento dos direitos e deveres de cada um nas 
funções que lhe estão atribuídas. O clima do Agrupamento é uma união viva de pessoas que 
convivem e colaboram, desenvolvendo a sua própria linguagem, as suas próprias concepções, 
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rituais e modos de expressão familiares que facilitam a comunicação, dando confiança e 
fornecendo a cada um maior bem-estar.  
As atitudes e valores são elementos fundamentais no desenvolvimento da formação integral dos 
alunos. Assim, deve o Agrupamento dedicar mais tempo aos fundamentos que suportam atitudes e 
comportamentos socialmente adequados. 
O objectivo será alcançado se todos os elementos envolvidos no processo de “educar” o Saber 
Estar forem sistemáticos e rigorosos no integral cumprimento de algumas normas de conduta. 
Estas, serão listadas e ensinadas em aula. Os comportamentos ou atitudes que se manifestem 
desajustados são sancionados. 
A Escola desempenha um papel fundamental na socialização dos jovens. O adolescente que 
chega à escola passa por um percurso de desenvolvimento físico, intelectual e psicológico até se 
tornar no jovem adulto que parte. Aqui, o jovem cresce, vive experiências, cria amizades, 
conjectura sobre o seu futuro, certo de que a educação lhe permitirá a plena expansão da sua 
personalidade. 
 A Escola deve apresentar-se como um meio estimulante e construtor de valores, atitudes e 
competências que permitam ao jovem autonomia, criatividade, desempenho eficaz, assim como 
respeito pelos direitos fundamentais.  
(Retirado do Projecto Educativo do Agrupamento de Escolas de Carcavelos (2008 - 2011)) 
 
De acordo com o Relatório de Avaliação Externa, realizado em Novembro de 2008, o 
Agrupamento de Escolas de Carcavelos, apresenta alguns pontos fortes e fracos, são eles; 
 
Pontos fortes: 
 As taxas de transição/ conclusão, no ensino secundário são superiores às nacionais; 
 A redução a zero da taxa de abandono escolar; 
 O envolvimento dos alunos mais velhos em acções de cooperação com os alunos mais 
novos; 
 A direcção forte e determinada. 
 
Pontos fracos: 
 O reduzido envolvimento dos alunos, dos pais e dos encarregados de educação na 
elaboração dos documentos estruturantes do Agrupamento. 
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A vivência de um espaço educativo onde existe troca de saberes, respeito mútuo e cooperação 
vai constituir um clima privilegiado de liberdade, autodisciplina e confiança.  
O clima escolar tem uma grande influência no desenvolvimento e na prossecução da excelência 
das escolas e uma relação importante com a eficácia das mesmas e o seu desenvolvimento, quando 
articulado com a liderança escolar. A liderança em democracia necessita fortemente de promover 
um ambiente caloroso e estimulante, onde as pessoas sintam que podem partilhar com os outros os 
seus saberes e as suas capacidades, que podem aprender e desenvolver mais, e sempre, as suas 
habilidades e, sobretudo, que as pessoas sintam que a escola precisa muito mais de cada uma delas 
do que aquilo que o espaço restrito de uma aula, tradicionalmente, requer (Bordenave, 1983). 
Macedo (1995, p.245) refere que:  
“A concepção da escola como sistema finalizado da acção colectiva dos actores, torna central o 
conceito de P.E.E. A construção deste projecto pressupõe, a partilha de objectivos, a mobilização 
de recursos e a definição de orientações comuns sobre estratégias a adoptar, o que exige o 
alargamento das dimensões individuais ou dos grupos existentes na escola numa dimensão 
colectiva da organização. Aí se encerra uma parte importante da dinâmica da construção do 
P.E.E.”  
 
2.5. Caracterização da Turma 
 
A turma 10.ºC é constituída por 23 alunos, dos quais 15 são do género feminino e 8 do género 
masculino. Trata – se de uma turma heterogénea, do ponto de vista da participação e do empenho, 
formada por três grupos de alunos, a assinalar: um grupo bastante bom, outro com rendimento 
médio e um terceiro com problemas de desmotivação. 
A média de idades é de 15,4; existem 3 alunos que não são de nacionalidade portuguesa, apenas 
4 alunos tiveram retenções anteriores, 2 dos quais no 3.º ciclo e os outros 2, no 10.º ano. De 
acordo com informação cedida pela directora de turma (DT), 83 % dos alunos gostam de estudar, 
todos os alunos ambicionam prosseguir estudos para o ensino superior e a maioria aspira a uma 
profissão na área da Gestão/ Economia. Trata-se de uma turma, em que a maioria dos alunos é 
activa e sem problemas de concentração ou aprendizagem. Apenas uma pequena parte da turma é 
inactiva, mas sem problemas comportamentais. De assinalar o caso de duas alunas com 
dificuldades na língua portuguesa, dado que uma é filha de pais imigrantes que estão há pouco 
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tempo em Portugal e outra está em no nosso país por um ano, numa família de acolhimento, com a 
finalidade de aprender a nossa língua. 
Ainda segundo informação da DT, estes alunos ocupam os tempos livres a ouvir música e a 
conviver com a família, menos de metade afirma que uma das formas de ocupar os tempos livres é 
a navegar na internet. 
Relativamente aos agregados familiares, 58 % dos alunos são oriundos de famílias estruturadas 
(13), nove têm família monoparental e um em outras situações. Cerca de metade dos alunos tem 
irmãos (11 alunos). 
Quanto às profissões dos Encarregados de Educação, 1 é quadro superior, 5 são especialistas 
numa profissão, 3 são técnicos, 5 são trabalhadores administrativos, 2 são prestadores de serviços 
e vendedores, 2 são operários e 5 são trabalhadores não qualificados, todavia 17 % destes estão 
desempregados. A idade média dos Encarregados de Educação situa – se entre os 40 e os 50 anos. 
Em 88% dos casos, a mãe é a Encarregada de Educação. 
Como rotina da sala de aula, desta turma é habitual, no início da aula de Economia registar o 
sumário e verificar a presença dos alunos.   
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3. Processo de Ensino – Aprendizagem 
 
O conceito de aprendizagem é dos mais importantes no domínio da Psicologia. Refere-se às 
modificações nas capacidades ou disposições do homem que não podem ser atribuídas 
simplesmente à maturação. Assim, pode-se dizer que ocorre aprendizagem quando uma pessoa 
manifesta aumento da capacidade para determinados desempenhos em decorrência de experiências 
por que passou. Também se pode dizer que ocorre aprendizagem quando, em virtude da 
experiência, uma pessoa manifesta alteração de disposição, tais como atitudes, interesses ou 
valores (Morin, 2000). 
 
No processo de aprendizagem o ser humano interage com o meio, a partir das suas 
experiências. Para se adaptar, cada pessoa tem de orientar a informação que recebe, tendo em 
conta as suas vivências e as informações que já possuí. Assim se percebe que face a uma mesma 
situação, diferentes pessoas aprendam de forma diferente e que o resultado da aprendizagem seja 
também diferente. A aprendizagem é um processo pessoal, que abrange a totalidade da pessoa: o 
seu pensamento, as suas emoções e afectos, a sua história de vida. Ao aprender, transformamo-nos 
e reorganizamo-nos interiormente. O modo como apreendemos uma informação ou conhecimentos 
novos resulta de uma síntese entre o que somos e o que sabemos, entre as representações do 
mundo que possuímos e o que se nos apresenta de novo (Barreto, 2005). Daí que não se possa 
ensinar a mesma coisa do mesmo modo a todas as pessoas; assim se explica por que razão não 
aprendemos da mesma maneira as mesmas coisas, mesmo que a informação seja a mesma. 
A aprendizagem está baseada em condições psicológicas que são apresentadas nas leis de 
aprendizagem: 
1ª.- Lei da actividade - Quando o aluno participa fazendo algo, discutindo, dando a sua opinião. 
2ª.- Lei do interesse - O aluno só aprende fazendo, participando, isto é, quando ele tem interesse e 
gosto na actividade a ser aprendida. 
 
São muitos os factores que influenciam a aprendizagem de formas mais ou menos directas, 
mais ou menos convictas e em graus de abrangência e de importância distintos. Assim, podemos 
referir que existem alguns factores que condicionam as aprendizagens (Zóboli, 1996): 
 Provenientes do meio envolvente: o meio social, económico e cultural de origem dos alunos, 
o seu agregado familiar, pode proporcionar situações e interacções que levam a um 
desenvolvimento de novas aprendizagens, de criatividade, de autonomia e de auto confiança.  
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 Provenientes do professor: a personalidade, a empatia, o seu método, os recursos/ estratégias 
que utiliza nas aulas, a sua voz, gestos e atitudes também influenciam as aprendizagens. 
 Provenientes dos alunos: o aluno precisa de ter vontade de aprender, deve ter interesse e 
motivação. Por outro lado, ele deverá estar bem alimentado, agasalhado, com saúde física e 
emocional. 
 Há ainda os factores materiais como as condições da escola, da sala de aula, os equipamentos, 
os recursos didácticos e o mobiliário, que podem interferir no processo ensino - aprendizagem. 
Em termos educacionais, o conceito de aprendizagem é mais específico. Refere-se à aquisição 
de conhecimentos ou ao desenvolvimento de habilidades e atitudes em decorrência de 
experiências educativas, tais como aulas, leituras, pesquisas etc. (Estanqueiro, 2010). 
 
O processo de aprendizagem é bastante complexo, envolve inúmeras variáveis e pode ser 
considerado como aberto a experiências vividas pelo professor e pelos alunos, assim, a 
aprendizagem é a construção permanente do conhecimento. A aprendizagem envolve uma 
integração de factores contextuais e internos do aluno que podem tanto favorecer como afectar de 
uma forma negativa o processo de aprendizagem (Lemos, 2005). 
Existem inúmeras estratégias de ensino – aprendizagem. São muitos os professores que 
dominam uma única estratégia, que é a da exposição. Também há muitos professores que, embora 
conhecendo outras estratégias, não as aplicam por não se sentirem seguros para aplicá-las. E ainda 
há os professores que diferenciam as suas estratégias unicamente pelo gosto de diversificar, sem 
saber se são ou não adequadas aos seus alunos e aos conteúdos a leccionar. 
Quando decidimos desenvolver uma determinada estratégia, devemos certificar-nos de que esta 
é adequada aos alunos e também aos objectivos que pretendemos alcançar (SÁ, 2001). 
 
 
3.1. A Diferenciação Pedagógica 
 
A Diferenciação Pedagógica tem como objectivo o sucesso educativo de cada um, na sua 
diferença. “Não é um método pedagógico, mas sim a assumpção de todo o processo de educação 
global e complexo em que o ser/indivíduo, em todas as suas manifestações, é o centro condutor 
das acções e actividades realizadas nas escolas” (Boal, 1996, p 19). 
Esta perspectiva considera o aluno como um indivíduo com as suas características intrínsecas e 
extrínsecas psicossomáticas, sociais e culturais. O aluno é um ser em situação, um educando. 
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De acordo com o Despacho n.º 50/2005, a Diferenciação Pedagógica opõe-se à uniformização dos 
conteúdos e condena a uniformidade de ritmos de progressão e a uniformidade de métodos, de 
didácticas e de práticas pedagógicas e organizacionais.  
Pode definir-se, por isso, como o conduta que procura aplicar um conjunto diversificado de 
meios e de processos de ensino e de aprendizagem, a fim de permitir a alunos de idades, de 
aptidões, de comportamentos, de saber fazer - “savoir - faire” heterogéneos, mas agrupados na 
mesma turma, atingir, por vias diferentes, objectivos comuns (Gomes, 2001). 
Implica a utilização de estratégias diversificadas, visando o maior sucesso possível para todos 
os alunos. Esta é uma preocupação importante numa escola que tem de ser para todos, 
constituindo um interessante desafio aos professores. Para permitir o sucesso educativo a todos os 
alunos, o professor tem de proporcionar condições adequadas às suas diferentes características 
(Sá, 2001). 
Perrenoud (1986) define a Diferenciação Pedagógica como o processo pelo qual os professores 
encaram a necessidade de fazerem prosseguir no currículo cada criança em situação de grupo, 
através da selecção apropriada de estratégias de ensino, adequando essas estratégias de ensino ao 
aluno. 
A diferenciação pedagógica é o reconhecimento e a resposta a uma variedade de capacidades 
de uma turma, de forma que os alunos, numa determinada aula não necessitem de estudar as 
mesmas coisas ao mesmo ritmo e sempre da mesma forma (Grave-Resendes, 2002). Esta 
concepção de diferenciação pedagógica acentua o papel do professor como organizador de 
respostas para que a aprendizagem de cada aluno possa se processe da melhor maneira possível. 
Não implicando a exclusão de momentos colectivos, de trabalho de grupo ou de trabalho directo 
aluno - professor, a diferenciação pedagógica assume a heterogeneidade como um recurso 
fundamental da aprendizagem: integra novas formas de tutoria entre alunos, adopta a colaboração 
dos alunos no estudo e as estratégias cooperativas de aprendizagem. 
Para Grave-Resendes (2002), diferenciar não significa individualizar o ensino: significa que as 
regulações e os percursos devem ser individualizados num contexto de cooperação educativa que 
vão desde o trabalho contratado ao ensino entre pares. 
Esta mudança de uma pedagogia centrada no professor e no ensino igual para todos para uma 
pedagogia centrada no grupo e nos alunos – aceitando, integrando e valorizando a diversidade, 
como factor natural em todos os grupos humanos – não é fácil. A diversidade dos alunos exige que 
a escola não se limite a oferecer a igualdade de oportunidade em termos de acesso à educação. A 
diversidade dos alunos exige diversidade de respostas no processo educativo (Perrenoud, 1997). 
Na perspectiva deste autor esperar que os alunos de uma mesma turma desenvolvam as mesmas 
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competências, com o mesmo ritmo de trabalho, através das mesmas actividades, sob uma mesma 
metodologia de ensino, apesar da diversidade de características pessoais, estilos de aprendizagem 
e conhecimentos prévios, é uma esperança vã, pela improbabilidade de se conseguir. O caminho 
da uniformidade não concebe a diversidade como um aspecto enriquecedor da própria comunidade 
escolar (turma, escola). 
 
Esperar que os alunos de uma mesma turma atinjam os mesmos objectivos, com o mesmo ritmo 
de trabalho, através das mesmas actividades, sob uma mesma metodologia de ensino, apesar da 
diversidade de características pessoais, estilos de aprendizagem e conhecimentos prévios, é uma 
esperança vã, pela improbabilidade de se conseguir. A improbabilidade aumentará infinitamente 
ao extrapolarmos para a dimensão de um país. A via da uniformidade não concebe a diversidade 
como um aspecto enriquecedor da própria comunidade escolar (turma, escola, país). Era a via 
seguida com a imposição de um programa nacional rígido e inflexível, para cada ano de 
escolaridade. 
 
 
3.2. Estratégias de ensino – aprendizagem/ Diferenças individuais 
 
A estratégia, do lado do professor, não se resume apenas aos aspectos da organização 
sequencial e lógica do assunto/conteúdo a explicar que deverão ser “dados” num qualquer 
conteúdo curricular. Na lógica da concepção de ensino como “acção intencionalmente dirigida a 
promover uma aprendizagem em alguém”, a estratégia assume um papel relevante. Toda a acção 
desenvolvida pelo professor, desde a concepção e planificação, desenvolvimento didáctico, 
regulação e avaliação do aluno, é toda concebida numa perspectiva de natureza estratégica. Roldão 
refere que o “elemento definidor da estratégia de ensino é o seu grau de concepção intencional e 
orientadora de um conjunto de acções para a melhor consecução de uma determinada 
aprendizagem” (Roldão, 2009, pp.55-57). 
Com os avanços impostos à sociedade nas últimas décadas, os docentes sentem necessidade de 
aplicar novas técnicas no processo didáctico. Contudo, o professor deve saber seleccionar e 
elaborar sob o ponto de vista pedagógico e didáctico todos os recursos possíveis de utilização na 
sala de aula (Frutuoso, 2011). 
O processo de ensino - aprendizagem em sala de aula exige cada vez mais do professor 
dedicação para que o conteúdo ministrado seja transmitido de uma forma dinâmica e eficiente. A 
utilização de recursos didácticos que auxiliem no ensino tem o intuito de dinamizar os conteúdos 
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abordados na sala de aula, aplicando técnicas que possibilitem ao aluno aprender o conteúdo com 
maior facilidade. É necessário utilizar ferramentas capazes de trazer para a sala de aula estratégias 
dinâmicas, levando o aluno a agir activamente no processo de ensino - aprendizagem. Além do 
livro, outros recursos didácticos devem ser utilizados pelos professores, por exemplo, as TIC’ s 
(Monteiro, 2010). 
O DVD, o computador, a televisão e a Internet, são exemplos de tecnologias que os professores 
podem e devem utilizar na sua sala de aula. O computador passou a figurar um dos símbolos da 
Era da Informação, e a Internet um dos meios Tecnológicos. Com os diferentes suportes da 
imagem, do som e textos, em movimento e utilizando variados meios de difusão foram criadas 
novas linguagens, novas formas narrativas, que se transformaram e se colocaram no cenário 
educacional e cultural, como por exemplo, discursos: documentais e ficcionais, jornalísticos e 
publicitários, ingénuos e persuasivos, artísticos e ideológicos (Duarte, 2010) 
 
Organizando o seu trabalho de forma diferenciada, o professor procura promover a evolução, 
no contexto de uma sala de aula heterogénea, desenvolvendo modelos de gestão de sala de aula 
que envolvam todos os alunos e ajustando os níveis de apoio, a complexidade de tarefas, os ritmos 
e os processos de aprendizagem às competências, às motivações e aos perfis de aprendizagem dos 
alunos. Deve contemplar na gestão da sala de aula as diferenças contextuais, próprias a cada 
comunidade educativa, as óbvias diferenças individuais entre os alunos e ainda integrar as opções 
de natureza didáctica pedagógica de cada professor ( Monero, 1995). 
Falamos de uma escola que aposta nas diferenças, entendendo-se por diferenciação o processo 
pelo qual os professores enfrentam a necessidade de fazer progredir no currículo o aluno em 
situação de grupo, através de uma selecção apropriada de métodos de ensino e estratégias de 
aprendizagem (Carvalho, 2011).   
Os alunos apresentam diferenças significativas em relação à aprendizagem. É fácil verificar 
que, após ser dado determinado problema em sala de aula, alguns tendem a concluí-lo mais 
rapidamente que outros. Alguns são mais rápidos em levantar as mãos para responder em quanto 
outros são mais lentos. Alguns lembram-se facilmente da matéria leccionada no dia anterior 
enquanto outros se terão esquecido e precisarão recordá-las (Estanqueiro, 2010). 
 
Há muitas razões que determinam essas diferenças entre as pessoas. A herança genética 
responde parte delas. Mas também devem ser considerados outros factores como: tipo de educação 
recebida, background cultural, condições de vida etc. 
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3.3. Ensino baseado  nos saberes, experiências e competências dos alunos 
 
Hoje, o currículo é entendido como um projecto aberto, que deverá procurar um ponto de 
equilíbrio, considerando dois níveis de operacionalização: o que contempla o conjunto das 
aprendizagens estabelecidas como essenciais para todos os alunos e o que, assentando na 
progressiva autonomia das escolas, considera a forma e os contextos das aprendizagens. Esta 
perspectiva atribui ao professor, através do exercício da sua autonomia, um papel e uma 
responsabilidade absolutamente centrais, no sentido de aumentar até ao limite os níveis de 
apropriação dos objectivos, por parte dos alunos, considerando as suas diferenças individuais e as 
diferentes especificidades contextuais (Pacheco, 2001). 
Organizando o seu trabalho de forma diferenciada, o professor procura promover a evolução, 
no contexto de uma sala de aula heterogénea, desenvolvendo modelos de gestão curricular que 
envolvem todos os alunos e ajustando os níveis de apoio, a complexidade de tarefas, os ritmos e os 
processos de aprendizagem às competências, às motivações e aos perfis de aprendizagem dos 
alunos. Deve contemplar na gestão curricular as diferenças contextuais, próprias a cada 
comunidade educativa, as óbvias diferenças individuais entre os alunos e ainda integrar as opções 
de natureza didáctica pedagógica de cada professor (Morgado, 2005) 
 
Grand Maison (1976) defende que a escola, tal como a maior parte das instituições sociais, 
deve recriar a sua base humana e social. É preciso uma pedagogia social que assente num 
princípio fundamental: uma pedagogia de auto-desenvolvimento não pode fazer-se sem uma 
reinvenção de uma base social mais coerente, mais dinâmica, mais em conformidade com uma 
cultura, uma economia, e uma política de auto-desenvolvimento social. Uma não se faz sem a 
outra. 
A estratégica pedagógica, defendida por Grand Maison (1976), fundamenta-se numa grelha, 
que está ligada à experiência do dia-a-dia – “Grelha pedagógica dos actos fundamentais da 
educação” – cujas categorias vale a pena recordar, apesar de já terem sido elaboradas há três 
décadas.  
 O saber fazer: é necessário recorrer às aprendizagens técnicas, no terreno. Estas 
aprendizagens estão ligadas à realidade. 
 O saber pensar: a escola deve permanecer um lugar privilegiado para desenvolver o gosto por 
uma reflexão séria, autónoma e exigente. 
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 O saber viver: há que educar para a responsabilidade de se viver entre pessoas. Na arte de 
viver, o homem e a sociedade devem incessantemente renovar as relações dialécticas entre as 
liberdades e as necessidades para todos. 
 O saber partilhar: cultivar a qualidade das relações sociais é a missão da escola. È necessário 
que a escola ensine aos jovens a ultrapassar os interesses individuais para aceder aos da 
comunidade em que se inserem. 
 O saber dizer: a escola deve propor uma cultura de aproximação das pessoas, uma cultura da 
participação, da vivência com o meio; uma escola da vida (Carvalho, 2011). 
 
 
Em suma: 
Qualquer estratégia de ensino tem como principal objectivo facilitar a aprendizagem e 
promover contextos favoráveis a uma educação de qualidade e que reforce a necessidade de se 
desenvolver um ensino diferenciado e com reconhecido valor para os alunos. (Roldão, 2009). 
A responsabilidade dos professores passa por orientarem os alunos para o desenvolvimento de 
capacidades/experiências que lhes permitam intervir e encontrar respostas adequadas à realidade 
que nos rodeia. No desenvolvimento do processo ensino – aprendizagem cabe ao professor a tarefa 
de criar as condições para que os alunos possam pensar por si próprios, procurar os seus próprios 
valores e sobretudo acreditar neles. Diferenciar o processo mas não estigmatizar, procurando 
sempre estratégias que envolvam todos os alunos (Morgado, 2005). Para atingir estes objectivos as 
estratégias ensino - aprendizagem devem orientar-se por reflexões e reformulações constantes que 
contribuam para um projecto educativo global e para um desenvolvimento harmonioso e integral 
do ser humano (Perrenoud, 1997). 
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4. Prática Lectiva 
 
4.1. O perfil profissional do Professor 
O papel do professor já não é há muito tempo o mesmo do passado. Antigamente, ele era 
detentor de “todo” o conhecimento e entregava aos seus alunos os conhecimentos que outrora 
tinha adquirido. No entanto, esses conhecimentos eram normalmente transmitidos aos alunos, sem 
reflexão ou visão crítica dos conteúdos. 
Hoje, felizmente, podemos e devemos ensinar os nossos alunos a pensar, a questionar e a 
aprender a ler a realidade que nos rodeia, para que possam construir as suas próprias opiniões. 
Para que isto aconteça, os professores devem, em primeiro lugar, gostar e acreditar naquilo que 
fazem, dado que, através dos seus feitos e acções servirão de modelo para os seus alunos; se eles 
ensinam os seus alunos a reflectir, eles devem também reflectir, se eles ensinam a respeitar o 
próximo eles devem respeitar os seus alunos e assim sucessivamente. 
Os professores, enquanto principais responsáveis pela condução do processo de ensino 
aprendizagem, devem promover medidas de carácter pedagógico que estimulem o harmonioso 
desenvolvimento da educação, quer nas actividades na sala de aula quer nas demais actividades da 
escola (Carvalho, 2011). 
No domínio do currículo, há orientações que concedem ao professor um papel definitivo na 
produção do currículo, como promotor de toda a decisão curricular, o que lhe permite adaptar, no 
contexto de realização, o currículo nacional apresentado, programado e planificado. Deve ter uma 
participação activa no desenvolvimento curricular ao nível da programação, articulando-o com as 
necessidades educativas próprias da escola e dos alunos, fazendo-o de uma forma contextualizada 
que passa pela gestão dos planos curriculares, programas e/ou conteúdos programáticos, 
actividades didácticas, produção de materiais curriculares, definição dos critérios de avaliação, 
orientação e acompanhamento dos alunos (Carvalho, 2011). 
O professor deve promover aprendizagens curriculares, fundamentando a sua prática 
profissional num saber específico resultante da produção e uso de diversos saberes integrados em 
função das acções concretas da mesma prática, social e eticamente situada (Carvalho, 2011). 
Nos contextos da escola e da sala de aula, o professor usufrui de uma autonomia relativa 
considerando que as suas práticas são normativamente definidas, mas processualmente 
reconstruídas (Machado, 2006). 
Segundo Ponte (1998), o conhecimento profissional docente é, essencialmente orientado para 
a acção e desenvolve-se em quatro domínios: o conhecimento dos conteúdos de ensino; o 
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conhecimento do currículo, o conhecimento do aluno, e o conhecimento do processo de ensino-
aprendizagem. 
Estes domínios vão ao encontro do de Decreto-Lei nº 240/2001 30 de Agosto, que define o 
perfil profissional para a docência. Segundo este documento , o professor de Ciências Económicas 
e Sociais deve ser capaz de, dentro da área da docência, dominar os conhecimentos, metodologias 
e técnicas de trabalho das Ciências Económicas e Sociais. Deve também analisar, avaliar adaptar e 
pôr em prática currículos e unidades curriculares da área das Ciências Económicas e Sociais. 
Ao nível do ensino deve conceber, planificar, organizar e conduzir o mesmo, incluindo a 
concepção e gestão de situações de ensino - aprendizagem nesta área, promovendo uma atitude 
científica e desenvolvendo estratégias conducentes à promoção das aprendizagens. 
Deve também saber identificar, caracterizar, avaliar e comunicar aos alunos os resultados da 
aprendizagem das Ciências Económicas e Sociais, assim como analisar os dados obtidos com vista 
à melhoria das aprendizagens. 
O professor de Ciências Económicas e Sociais, deve participar nas actividades da escola, 
colaborando com os outros professores, encarregados de educação, funcionários e outros 
elementos da comunidade educativa com vista à concretização do projecto educativo da escola. 
No que se refere ao desempenho docente, o professor de   Ciências Económicas e Sociais, deve 
ter um compromisso com o seu desempenho profissional,  responsabilidade pela construção e uso 
do mesmo, assim como pela promoção da qualidade do ensino e da escola. Noutra dimensão deve 
comprometer – se com questões fundamentais, como sejam: a planificação, operacionalização e 
regulação do ensino e das aprendizagens, assentes no conhecimento científico e pedagógico -
didáctico profundo e rigoroso.  
Por último, deve fomentar o seu desenvolvimento profissional, participando em cursos, 
seminários e reflectindo sobre o seu próprio ensino.  
  
Assim, o professor das ciências sociais terá uma dupla tarefa: “ ensinar o seu aluno a aprender e 
a aprender a aprender” (Veiga Simão, 2002) e dotar o aluno dos instrumentos indispensáveis à 
análise do real e ao posicionamento crítico face aos fenómenos sociais, contribuir para fomentar a 
participação na vida social pautada pelo respeito dos valores democráticos das culturas 
diferenciadas e dos direitos à vida, ao ambiente e  ao desenvolvimento.  
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4.2. Factores de receptividade à mudança: O Professor  
 
As sucessivas reformas educativas afectam directamente todos os actores do sistema educativo, 
mas em especial os professores. Estes encaram-nas muitas vezes não como uma nova 
oportunidade mas sim como uma ameaça. 
 
A necessidade de abertura da escola ao exterior, a crescente importância do papel dos pais e 
encarregados de educação e as exigências de responsabilidade, a níveis cada vez mais elevados 
originam sentimentos de insegurança e a recusa activa das novas estratégias de mudança por parte 
dos professores ( Monteiro,2000). 
A um professor pede-se que seja primeiro que tudo exigente consigo próprio, envolvendo:  
assiduidade, disponibilidade – para os alunos e para a escola, um esforço permanente de 
actualização e um elevado sentido de justiça na utilização do poder pedagógico (Estanqueiro, 
2010). O mundo transforma-se a uma velocidade crescente que torna os conhecimentos e as 
necessidades tecnológicas desactualizadas de um dia para o outro, exigindo uma actualização 
constante.Ao professor cabe definir e analisar as necessidades e os objectivos de aprendizagem e 
construir ou adaptar as práticas mais adequadas para conseguir com sucesso as aprendizagens por 
parte dos alunos em presença (Sanches, 2001). 
O professor deve por um lado, fazer com que os seus alunos queiram aprender, procurar 
desenvolver neles o desejo de saber e a decisão de aprender., por outro lado, o nível de exigência 
tem de ser um Pilar fundamental, e deve iniciar-se logo no ensino básico. O que exige 
monitorização permanente da própria prática, com o objectivo de a manter centrada no sucesso 
dos alunos, a construção de práticas docentes não estandardizadas e sensíveis ao contexto, exige a 
passagem do ensino uniforme, transmissivo e expositivo, indiferente à diversidade, para a 
organização e gestão de situações diferenciadas e interactivas de aprendizagem, que além disso, a 
indispensável integração das tecnologias da informação e comunicação nestas, não só pode 
facilitar, como também exigir um ensino atento aos projectos pessoais dos alunos e contemplando 
percursos diversos para estes (Estanqueiro, 2010). 
O que aqui se defende é que é urgente uma adaptação à mudança no processo de ensino, no 
papel do professor no ensino, e na forma como  ele tem vindo a ser desempenhado, de forma a 
torná-lo adaptado a uma nova realidade (Carvalho, 2011). 
Qualquer mudança, tanto ao nível pessoal como organizacional, exige conhecimentos e 
competências que nos permitem adaptar com sucesso a novas exigências e circunstâncias.  
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Os professores, enquanto principais responsáveis pela condução do processo de ensino 
aprendizagem, devem promover medidas de carácter pedagógico que estimulem o harmonioso 
desenvolvimento da educação, quer nas actividades na sala de aula quer nas demais actividades da 
escola (Carvalho, 2011). 
O professor deve promover aprendizagens curriculares, fundamentando a sua prática 
profissional num saber específico resultante da produção e uso de diversos saberes integrados em 
função das acções concretas da mesma prática, social e eticamente situada (Carvalho, 2011) 
Nos contextos da escola e da sala de aula, o professor usufrui de uma autonomia relativa 
considerando que as suas práticas são normativamente definidas, mas processualmente 
reconstruídas (Machado, 2006). 
O ambiente da sala de aula, é mais do que a arrumação do espaço físico, no qual as aulas 
decorrem, é um ambiente sobre o qual o aluno se sentirá empenhado para fazer explorações. É 
crucial que os professores compreendam o tipo de gestão da sala de aula que os alunos necessitam 
para se exteriorizarem intelectualmente e socialmente (Doyle, 1986). 
 
4.3. Gestão e organização da sala de aula 
 
As aptidões de gerir e dirigir os alunos durante o processo de ensino - aprendizagem são 
competências indispensáveis para um ensino e aprendizagem eficazes. Para que o ensino obtenha 
resultados, o professor deve estar em condições de estabelecer a ordem, o que implica que tenha o 
saber, a atitude e as competências necessárias. Ele deve ser capaz de estabelecer uma relação com 
os alunos, envolvendo-os no processo, gerir as transições durante as instruções e vigiar os alunos 
nas actividades de aprendizagem. O professor deve ter o espírito aberto e ser criativo no que 
concerne à aplicação das estratégias de gestão de sala de aula (Doyle, 1986). 
A gestão de sala de aula pode ser descrita como tudo o que o professor desenvolve para organizar 
os alunos, o espaço, o tempo e o equipamento para que o processo ensino - aprendizagem ocorra 
eficazmente. Na sala de aula, os alunos realizam diferentes actividades. O seu comportamento em 
relação a estas, ajuda a compreender as instruções do professor ou a sua desmotivação em relação ao 
processo ensino – aprendizagem (Estanqueiro, 2010). 
Com efeito, é na sala de aula que se desenvolve a maior parte do processo ensino - 
aprendizagem. A investigação tradicional sobre o ensino não se interessava tanto com a gestão e 
organização da sala de aula, mas especialmente com os seus aspectos particulares, focalizando - se 
mais nos indivíduos do que na acção dos professores na sala de aula. Era o reflexo de um modelo 
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intelectual, mais interessado nos aspectos singulares em detrimento da dimensão social. 
Actualmente, a investigação sobre gestão da sala de aula interessa - se não só pelo modo como a 
ordem é estabelecida, mas também pelos processos que contribuem para o seu estabelecimento, 
tais como a planificação e organização das aulas, o uso e distribuição dos recursos, a adaptação 
dos conteúdos ao grupo – turma, etc… (Arends, 2008). 
É na sala de aula que se desenvolve a maior parte do processo ensino - aprendizagem, processo 
este que exibe duas tarefas fundamentais: aprendizagem e ordem. A aprendizagem, de natureza 
individual, alcança - se através da instrução, tendo por referência um currículo que os alunos 
devem dominar, persistindo nos seus esforços para aprender. De acordo com Doyle (1986) a 
ordem realiza - se através da gestão da sala de aula, estabelecimento de regras e procedimentos, 
dirigindo os acontecimentos da sala de aula. 
No entanto, estas duas tarefas fundamentais do ensino, na prática lectiva, não se podem separar. 
No dia-a-dia, o professor, lida com elas em simultâneo, dirigindo e instruindo os seus alunos. 
Assim, uma boa gestão da sala de aula é uma condição para que o processo ensino - aprendizagem 
possa ocorrer eficazmente, dado que o envolvimento dos alunos no trabalho está relacionado com 
a forma como o professor gere a sala de aula, mais do que com a forma como lida com 
comportamentos individuais (Doyle, 1986). 
De acordo com a perspectiva de que o comportamento dos alunos é, em grande parte, uma 
resposta às exigências do ambiente, nas salas de aula, às actividades e tarefas que têm de realizar, 
torna - se necessário perceber como todos estes factores se interligam. Uma das interpretações é 
dada pela perspectiva ecológica, para a qual a sala de aula é um cenário comportamental composto 
por segmentos que rodeiam e regulam o comportamento dos alunos. Tal concepção implica que o 
fluxo das actividades compreenda uma duração temporal, um formato físico (materiais disponíveis 
e arranjo dos participantes no espaço), um programa de acção para os participantes, e um objectivo 
específico devidamente definido. Deste modo, os segmentos organizam - se em torno das 
actividades reconhecendo - se que estas são a unidade básica da gestão da sala de aula, pese o 
facto de outros segmentos nela acontecerem. Doyle (1986) menciona a existência de quatro níveis 
estruturais: a sessão da classe (unidade de tempo definida pelo sinal de entrada e saída da sala de 
aula); a lição (conjunto de actividades definidas para um determinado conteúdo); a actividade 
(organização dos alunos para trabalharem numa unidade de tempo dentro da lição); e a rotina 
(programa de acção adicional que gere os temas da sala de aula). 
O professor será considerado um bom gestor da sala de aula quando marca com clareza o seu 
início e é capaz de colocar em prática as actividades de forma suave, sem provocar grandes 
interrupções, possibilitando que a ordem se estabeleça com rapidez. Podemos distinguir as 
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transições menores quando fala um aluno e depois outro, das maiores que são as que ocorrem 
entre actividades ou fases de uma aula. Há ainda a considerar as interrupções, que são 
acontecimentos que podem provir de dentro, interrupções internas, ou de fora, interrupções 
externas (Doyle, 1986). 
Uma vez a ordem estabelecida na sala de aula, os alunos seguem, dentro de limites aceitáveis, o 
plano de actividade previsto e necessário para que esta se desenvolva com sucesso. Deste modo, a 
ordem difere consoante os diferentes tipos de actividades, evidenciando - se em contextos 
específicos, que o professor desenvolve. Portanto, a ordem na sala de aula exprime a utilidade da 
gestão do processo ensino - aprendizagem e, segundo este ponto de vista, materializa -se no 
ambiente de aprendizagem em que está a ocorrer, sendo fruto das interacções resultantes dos 
participantes e das rectificações elaboradas para os fins previstos, pelo que pode ser, em última 
instância, considerada de natureza eminentemente social (Doyle, 1986). 
A ordem apresenta - se, entretanto, como uma das condições para a cooperação dos alunos, 
sendo esta o condição mínima para o sucesso das actividades. A cooperação reflecte a necessidade 
das actividades na sala de aula serem construídas pelos alunos, que assumem assim uma atitude de 
envolvimento activo na aula. Na verdade, o envolvimento passivo pode não gerar a desordem, mas 
não compromete cooperativamente os alunos, que só quando verdadeiramente envolvidos criam 
condições de sucesso da actividade (Morais, 1996). 
O envolvimento dos alunos nas tarefas da aula e a ordem na sala de aula podem também ser 
influenciados pela natureza dos conteúdos. De facto, há que ter em atenção a importância e o 
gosto relativamente aos conteúdos por parte dos alunos.  
Efectivamente, quando as actividades da sala de aula envolvem um nível superior de processos 
cognitivos, como a compreensão, raciocínio e formulação de problemas, geram ambiguidades e 
riscos para os alunos. Como reacção a tal condição, os alunos tendem a aumentar a clareza das 
especificações por parte do professor, contribuindo assim para uma diminuição do fluxo da 
instrução, reduzindo o envolvimento no trabalho. 
Pelo contrário, tarefas simples envolvendo operações mentais menos complexas e mais 
aglutinadoras, provocam maior adesão à aula e menos resistência às actividades da aula. Nem 
sempre é fácil criar actividades de aprendizagem que interessem, simultaneamente, os alunos mais 
activos e os menos activos. (Arends, 2008). 
Este interesse dos alunos nas actividades pode também ser influenciado pelo contexto da sala 
de aula que com as suas características específicas, acaba por influenciar os participantes. Entre 
estas características, pode - se realçar, segundo Doyle (1986) a multidimensionalidade, a 
simultaneidade, a imediaticidade, a imprevisibilidade, a publicidade e a historicidade. A 
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multidimensionalidade refere - se à grande quantidade de acontecimentos e tarefas na sala de aula 
que, devido ao número dos alunos, implicam uma programação e planificação adequadas. 
Por outro lado, a simultaneidade reflecte o elevado número de acontecimentos que se 
desenrolam ao mesmo tempo na sala e aos quais o professor tem de dispensar a devida atenção. 
Enquanto dá apoio individualizado a um aluno, o professor não pode perder de vista os 
restantes, não deixando criar interrupções. 
A imediaticidade expressa a rapidez com que derivam os acontecimentos, o que nem sempre 
facilita o comentário do professor sobre os mesmos. 
Quanto à imprevisibilidade, refere - se ao rumo inesperado que muitas vezes adquirem os 
acontecimentos e as interacções. 
A publicidade tem a ver com o facto das salas de aula serem lugares públicos, onde as regras e 
valores são julgados por todos. A não actuação por parte do professor face a um comportamento 
disruptivo pode levar os alunos à reincidência ou desenvolvimento do mesmo. 
No que se refere à historicidade, ela reflecte as vivências comuns que a turma adquire pelo 
facto de viver conjuntamente durante grande parte do seu tempo (Doyle, 1986). 
E para gerir a sala de aula é preciso um professor actualizado e que veja em cada aluno um ser 
humano com muito potencial. 
O professor, ao longo da sua prática lectiva, luta para garantir o seu espaço no processo ensino 
- aprendizagem. Compete ao professor não se acomodar perante os problemas que surgem. Deve 
procurar formas de vencer os seus problemas para assim criar condições de corrigir sua actuação 
como profissional da educação e, principalmente, procurar formas de melhorar a sua prática 
lectiva (Sanches, 2001). 
De acordo com Sanches (2001), o professor, de hoje, deve ser alguém que não se considere 
concluído, mas sim alguém que procura continuamente redescobrir novas formas de melhorar a 
gestão da sua sala de aula. Desta forma, o papel do professor passa por um repensar a sua prática 
docente, procurar um modelo de gestão da sala de aula mais humano, participativo, viável e 
passível de ser posto em prática. Este novo modelo deverá preocupar - se em fazer a inclusão de 
todos, que reconhece a importância do professor e do aluno e acredita que se pode trabalhar lado a 
lado para vencer as dificuldades e partilhar as acções para uma melhor inclusão. 
Para conseguir uma gestão da sala de aula, eficiente e eficaz, é preciso que se conceba um 
clima de relações entre professor e alunos capaz de favorecer as actividades de orientação, 
integração e assistência às actividades escolares (Arends, 2008). 
O papel do professor é de grande importância no contexto da gestão da sala de aula, pois cabe a 
este profissional da educação dirigir e acompanhar os alunos, bem como, as suas relações com os 
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outros professores e com os colegas, sempre com o objectivo de uma gestão da sala de aula de 
qualidade (Estanqueiro, 2010). 
A sala de aula é um dos sítios onde a comunicação deve reinar e é também onde os métodos 
tradicionais de transmissão de conhecimento começam a dar provas de alguma inadequação. Na 
sala de aula, a relação pedagógica é tanto mais eficaz quanto mais aberta, positiva e construtiva for 
a comunicação professor/aluno. A relação pedagógica torna-se educativa quando, em vez de se 
limitar à mera transmissão do saber, consegue comprometer professor/aluno num encontro onde 
cada um descobre o outro e ao mesmo tempo se vê a si próprio. A relação pedagógica é 
fundamental em todos os níveis e modalidades de ensino. Através dela o aluno pode 
ser motivado a construir seu conhecimento através de uma relação de cooperação, de respeito e de 
crescimento (Arends, 2008). 
Na perspectiva de Arends (2008), as mudanças em curso na educação escolar apontam para a 
necessidade de definir o papel do docente com novos objectivos e modos de gestão da sala de 
aula.  
Dizer que o ensino é o que caracteriza especificamente a actividade do professor significa que o 
professor é aquele que ensina (the teacher teaches). Ensinar -  isto é, influenciar de modo 
sistemático e intencional a aprendizagem de alguma coisa por alguém – é o que é próprio da 
actividade do professor e o que a distingue da dos outros profissionais.  
Aos docentes, enquanto responsáveis pelo processo ensino - aprendizagem, cabe garantir que 
os alunos realizem um conjunto de aprendizagens tidas por necessárias, sendo certo que este 
conjunto sofre variações conforme as estratégias desenvolvidas e os materiais utilizados na sala de 
aula (Machado, 2006). 
Um dos aspectos que contribui para a diferenciação das práticas dos professores é a 
importância que cada um atribui às diferentes tarefas que podem ser implementadas na sala de 
aula (Estanqueiro, 2010). 
Como refere Zigmond (1996), as escolas não estão organizadas com um professor para cada 
aluno. Em vez disso, os alunos estão agrupados em salas de aula e são ensinados em grupos, o que 
implica que o ensino e a aprendizagem que nelas ocorre têm que ser instrumentados e 
estruturados. Além disso, o tempo que os alunos passam na sala de aula deve ser preenchido 
produtivamente, e a inevitável diversidade nos alunos deve ser tida em atenção. 
Ora, isso implica que os professores, para conseguir ensinar o currículo aos seus alunos, têm 
que organizar a sua sala de aula e as suas actividades de forma a responder a todos os seus alunos 
(Brophy, 1996). 
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A gestão da sala de aula é um dos desafios mais importantes que os professores 
principiantes enfrentam. (Arends: 2008.p. 172). 
 
Segundo este mesmo autor, a gestão da sala de aula é apenas uma parte da liderança de um 
professor, devendo estar associada a outros aspectos do ensino.  
A gestão eficaz da sala de aula passa por uma gestão preventiva. Assim, quando os professores 
fazem uma planificação cuidadosa das aulas e planificam formas de atribuir tempo às várias 
actividades ou quando consideram a forma como o espaço deve ser utilizado nas salas de aula 
estão a contribuir para assegurar uma boa gestão da sala de aula. Ou então, quando ajudam a turma 
a desenvolver-se como grupo, dar atenção à motivação dos alunos e facilitar o diálogo honesto e 
aberto, estão também a contribuir para uma boa gestão da sala de aula. 
 
Os professores eficazes têm um conjunto de estratégias de gestão que utilizam conforme 
as situações exigem.(Arends: 2008.p.172) 
 
 Lopes (2004) considera que das imensas tarefas atribuídas aos professores, as duas mais 
importantes serão a Instrução e a Ordem, assim sendo, o professor deve incrementar duas linhas de 
acção. Em primeiro lugar, deve desenvolver um conjunto de acções para conseguir que os alunos 
aprendam, isto é, que atinjam os objectivos estabelecidos para a disciplina, constituindo-se como a 
função instrução do professor. No entanto, e como está perante um grupo, tem que garantir que o 
seu funcionamento é adequado ao desenvolvimento das estratégias que considera imprescindíveis 
para a aprendizagem, o que remete para a função de gestão (Doyle, 1986). Estas duas dimensões 
encontram-se interligadas de forma muito estreita.  
Segundo Estanqueiro (2010), os professores devem ter estratégias específicas para aulas 
expositivas, para aulas de trabalho de pares, para aulas de debate ou para aulas de trabalhos em 
grupo. Desta forma estão a construir um ambiente de aprendizagem que assegura a cooperação dos 
alunos nas tarefas de aprendizagem. Cabe ao professor estabelecer regras e actuações na sala de 
aula que especifiquem o que os alunos devem fazer e o que não devem fazer, assim como 
conseguir manter a consistência na aplicação dessas regras e actuações. O professor deve ainda ser 
capaz de prevenir períodos de instabilidade e gerir comportamentos menos correctos. Uma gestão 
eficaz da sala de aula conduz a ambientes de aprendizagem muito positivos. 
Perante a realidade que envolve as nossas escolas, pretende-se que o professor proporcione um 
ensino que permita a construção de aprendizagens significativas para os alunos e que transforme o 
saber - saber em saber – fazer, ou seja que desenvolva competências nos alunos (Arends, 2008) 
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O professor tem de preocupar-se sobretudo com os seus alunos e com uma gestão eficaz da sala 
de aula e menos com o cumprimento do programa. E, para isso, é lhe imposto criar uma 
verdadeira empatia, usando o diálogo. Por outro lado, ele deve igualmente procurar estratégias de 
trabalho inovadoras, actividades variadas e materiais atractivos para as suas aulas, de forma a 
promover o interesse e a participação dos alunos, facilitando assim o processo ensino – 
aprendizagem. Mas nem sempre lhe é possível alcançar os seus objectivos, nem responder às 
expectativas de todos os alunos, o que transmite um certo sentimento de frustração (Estanqueiro, 
2010). 
Na perspectiva de Sanches (2001), cabe a cada professor actualizar e melhorar os seus 
conhecimentos e debruçar-se sobre o seu desempenho profissional, modificando ou corrigindo a 
sua actuação. O seu papel reflexivo é de grande responsabilidade e o processo ensino - 
aprendizagem exige uma profunda reflexão e uma grande disponibilidade, para poder auxiliar os 
alunos. O professor necessita de conhecer os seus alunos para ter em conta as histórias de vida de 
cada um e, dessa forma, estar mais próximo deles e criar aulas enriquecedoras. É urgente construir 
projectos estimulantes, enriquecedores, adequados às experiências de vidas e que permitam uma 
aprendizagem significativa dos alunos. 
A gestão da sala de aula caracteriza-se, de modo geral, por ter como objectivo a participação 
activa de todos os alunos, e por conseguinte uma aprendizagem, não só dos conteúdos mas 
também de processos (de pensar – critico, flexivo e criativo, de aprender, de escolher, de agir, de 
empreender, de fazer, de se relacionar, de trabalhar em grupo...), processos com um nível mais 
elevado de complexidade, bem como a capacidade de se exprimir e comunicar numa maior 
diversidade de suportes (incluindo os proporcionados pelas tecnologias de informação e 
comunicação) e de agir face a uma multiplicidade de situações de vida ( Arends, 2008). 
 
As questões relativas à organização do espaço, do tempo, das actividades, dos alunos, do grupo, 
e de outros agentes, bem como a decisão de partilhar com os alunos estão incluídas no conceito de 
gestão de sala de aula que constitui uma área prioritária da intervenção do professor. Dela 
depende, em grande parte, o sucesso na aprendizagem dos alunos. Aspectos relativos aos 
objectivos que se pretendem atingir e ao tipo de ambiente de aprendizagem necessário para o 
fazer, entre outros, estão evidentemente dependentes das convicções que os professores têm 
relativamente a ensino, aprendizagem, professor, aluno, escola, etc. Daí resulta que, grande parte 
da acção dos professores depende das suas convicções individuais e da sua capacidade de as 
mobilizar adequadamente na selecção e implementação de estratégias de gestão de sala de aula 
(Estanqueiro, 2010). 
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A construção de novas estratégias de gestão da sala de aula, é um desafio com que os 
professores se terão de confrontar. Cabe ao professor definir novas formas de gestão da sala de 
aula e construir ou adaptar as estratégias mais adequadas para conseguir com sucesso as 
aprendizagens por parte dos alunos. O professor deve fazer com que o seu aluno queira aprender, 
procurar desenvolver nele o desejo de saber e a decisão de aprender. É – lhe exigida inovação 
permanente na prática lectiva, tendo sempre como objectivo o sucesso dos alunos. Exige - se a 
passagem de um ensino, transmissivo e expositivo, indiferente à diversidade, para a organização e 
gestão de estratégias diferenciadas e interactivas de aprendizagem (Zóboli, 1996). 
É importante fazer a gestão da sala de aula porque o espaço é um dos aspectos mais 
importantes para desencadear boas aprendizagens. Mudar o espaço geral da sala de acordo com as 
actividades a realizar é um bom ponto de partida. Comunicar que vamos fazer uma coisa diferente 
e que para isso vamos mudar a disposição da sala gera de imediato expectativas positivas. Por 
vezes é difícil, mas sem experimentarmos nada se consegue. A sala de aula tem que ser um local 
onde se goste de estar, sempre que possível devemos organizar espaços diferenciados para 
actividades diferenciadas (Sanches, 2001). 
Criar um ambiente de sala de aula favorável à aprendizagem, partindo sempre de uma cuidada 
atenção e observação do que se passa ao nosso redor. 
A adaptação do currículo ao contexto em que as aprendizagens se vão verificar e aos nossos 
alunos constitui uma prioridade. As adaptações curriculares devem fazer parte do dia-a-dia de 
cada professor. 
Investir no envolvimento dos alunos pode ser a chave do sucesso para as aprendizagens que 
pretendemos realizar, mas o aluno tem de perceber qual a forma de actuar e quais os objectivos 
específicos de cada estratégia que está a ser utilizada, é necessário colocar os alunos a fazer, a 
interagir e não apenas a ouvir a mensagem que o professor tem para transmitir (Arends, 2008). 
Este clima de sala de aula permite a partilha e a socialização de saberes, introduz dinâmicas na 
aula que geram mais competências, desenvolvem a autonomia e a responsabilidade. 
O que aqui se defende é que é urgente uma adaptação à mudança no processo de ensino - 
aprendizagem, na gestão da sala de aula, e na forma como  as estratégias são desenvolvidas, de 
forma a adaptá - las aos alunos específicos de uma determinada turma (Estanqueiro, 2010). 
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4.4. Fazer da sala de aula um lugar apetecível 
 
Fazer da sala de aula um lugar apetecível é função de cada professor. 
As pessoas que frequentam a sala de aula devem fazer dela um lugar agradável, onde se tenha a 
liberdade de todos darem a sua opinião, contestar sobre assuntos da actualidade, construir uma 
visão crítica e por que não, achar soluções para os problemas da realidade que nos envolve? 
Perante isto, os maiores obstáculos com que os professores se deparam na sala de aula, 
principalmente no início da sua carreira profissional, é a sua falta de experiência quando 
leccionam a sua primeira aula. (Sanches, 2001). 
Dada a importância dos contextos no desenvolvimento dos alunos, poucos acontecimentos 
podem ocorrer na sala de aula sem uma ligação directa com os ambientes de aprendizagem 
(Zóboli, 1996). 
A organização da sala de aula tem a ver com o ambiente que se quer criar e o clima da aula é 
um dos factores mais importantes no desenvolvimento das aprendizagens. Se queremos começar a 
mudança por algum lado, comecemos por uma estrutura diferente do espaço e depois deixemo – 
nos levar pela dinâmica que esse espaço cria em nós. Não sejamos indiferentes ao que se passa à 
nossa volta, interajamos com os contextos em que estamos incluídos e criemos também uma 
dinâmica própria para cada tipo de actuação. Os nossos alunos e nós próprios também precisamos 
de ambientes diferentes e renovados: salas em U, umas vezes, salas organizadas para trabalho de 
pares, salas com disposição tradicional, salas organizadas para debate, outras vezes. Esta 
necessidade não pode ser imposta, tem de vir de dentro e tem de ser sentida como importante para 
quem quer valorizar o seu desempenho e o dos seus alunos (Sanches, 2001). 
Expliquei atrás a importância de introduzir a diferenciação pedagógica dentro da sala de aula. É 
difícil, não é nosso hábito diferenciarmos as aprendizagens dentro da sala de aula, mas é possível 
– vejamos por exemplo, o que aconteceu durante a prática lectiva, no Agrupamento de escolas de 
Carcavelos, sala em U, trabalho de pares e  “Role Play”. Se conseguirmos mudar a nossa forma de 
estar, enquanto professores, conseguiremos introduzir mudanças na sala de aula, mesmo que não 
tenhamos as condições ideais, ou até poucos recursos. Os alunos sentem – se mais interessados 
quando os colocamos em experiências activas, por exemplo a construção do parque de energia 
eólica (actividade que realizei com os alunos, na Escola Secundária de Carcavelos). 
Fazer o “ Role Play” aparentemente seria uma actividade normal para apresentação da 
Subunidade didáctica: 7.2.4. “ Inovação tecnológica “, mas que foi apresentada como um jogo de 
papéis e por tal facto teve logo uma adesão diferente e mobilizou todos os alunos. É necessário dar 
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oportunidade aos alunos para fazerem aprendizagens que depois possam partilhar com os colegas, 
dentro e fora da sala de aula. 
Perceber os ritmos de aprendizagem de cada aluno e actuar de acordo com esses ritmos, é o 
mais correcto, uns aprendem melhor se ouvirem, outros se visualizarem, outros se 
experimentarem, mas todos aprendem melhor se diversificarmos as estratégias de actuação na sala 
de aula. A diversidade de actividades pode dar oportunidade a todos de utilizarem as vias que para 
si são melhores. 
Os alunos têm que ser os principais actores na construção do seu saber, interagindo com o 
próprio saber e com os outros intervenientes da situação em estudo. Levar a sala de aula para a 
vida e trazer a vida para a sala de aula poderá ser uma estratégia que poderá ajudar os alunos a dar 
mais sentido às actividades que se realizam na sala de aula (Font, 2007). 
O trabalho em equipa dos professores, a discussão das suas experiências e dos seus saberes leva 
a uma organização do processo ensino – aprendizagem muito mais sólida e por conseguinte a 
ambientes de aprendizagem muito mais interessantes (Arends, 2008). 
A capacidade que os alunos têm de se comprometer e a alegria que decorre da satisfação de os 
saber mobilizar não podem deixar de ser dinamizados, explorados e valorizados, pois só assim 
conseguimos tornar a sala de aula um lugar apetecível para os alunos. 
 
4.5. Planificação da Unidade Didáctica Leccionada 
 
O que é planificar? 
“Planificar é uma tarefa que orienta a tomada de decisões da escola e dos professores em relação 
às situações docentes de ensino e aprendizagem, tendo em vista, alcançar os melhores resultados 
possíveis”. 
Pires, A.(2008) 
 
A planificação pode ajudar a diminuir os problemas de gestão da sala de aula. No entanto, 
alguns estudos mostram que pode ter efeitos negativos imprevistos, por exemplo, pode limitar a 
aprendizagem de iniciativa pessoal dos alunos e tornar o professor insensível às ideias dos alunos, 
pois não quer alterar o que foi planificado (Arends, 2008). 
No que se refere ao processo ensino - aprendizagem, a necessidade de planificar é cada vez 
maior. Planificam-se as unidades didácticas a leccionar ao longo do ano lectivo, planificam-se as 
subunidades didácticas, planificam-se as aulas, planificam-se as visitas de estudo, planificam-se as 
actividade interdisciplinares, etc. (Arends, 2008). 
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Devido à natureza e acção a que se refere, cada planificação tem um momento próprio para ser 
realizada. 
No inicio do ano lectivo, é importante que o professor tenha uma óptica abrangente sobre o 
processo ensino - aprendizagem a desenvolver ao longo do ano, para isso, antes do início das aulas 
o primeiro cuidado do professor deve consistir em delinear globalmente as acções a serem 
desenvolvidas ao longo do ano lectivo, isto é, elaborar a planificação a longo prazo (ver anexo 1). 
Antes do início do ano lectivo e durante o seu desenrolar, é necessário elaborar planos a médio 
prazo correspondentes a cada subunidade didáctica (ver anexo 2), consideradas na planificação a 
longo prazo. 
Durante o ano lectivo e evidenciando as acções que se desenrolam no âmbito da turma, é 
necessário elaborar os planos a curto prazo, os denominados planos de aula, de pequena amplitude 
correspondentes às acções que se irão desenvolver no dia-a-dia (Roldão, 2009). 
É imprescindível ter presente que o facto de se elaborar um plano de aula é tão importante 
quanto ser-se capaz de o colocar de parte. Uma aula deve "apetecível", ser viva e dinâmica, onde a 
diversidade de interesses e características dos alunos não pretende ser uma imitação do que está no 
papel (Sanches, 2001). 
Mas isto não significa de modo algum que se perca o fio condutor que existe numa 
planificação. O que ele não pode ser é rígido, mas sim flexível ao ponto de permitir ao professor 
inserir novos elementos, mudar de direcção, se o exigirem as necessidades e/ou interesses da aula 
e dos alunos. 
Ao fazer os planos de aula, a denominada planificação de curto prazo, o professor deve ir além 
da selecção criteriosa de conteúdos e da preparação científica dos mesmos, é fundamental que 
reflicta sobre os objectivos da aula – concentrando a sua atenção e interesse no aluno, enquanto 
aprendente e não no professor, enquanto transmissor de conhecimentos. É ao Aluno que pertence 
o papel de promotor no processo ensino - aprendizagem.   Embora seja o professor a direccionar 
esse processo,   tem que haver interacção (Arends, 2008). 
Uma boa planificação deve ser flexível, lógica, objectiva e adequada ao perfil dos alunos em 
questão (Roldão, 2009). 
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4.6. Descrição Sumária das aulas leccionadas 
Os quadros seguintes apresentam a planificação e descrição sumária das aulas leccionadas. 
 
ECONOMIA A – 10º ANO 
PLANO DE AULA 1  
 
DISCIPLINA/ ÁREA 
DISCIPLINAR 
HORA 
Duração 
Dia  ANO TURMA 
Economia A 10h20m 90m 23/05/2011 10º C 
 
1. CONTEXTUALIZAÇÃO 
Unidade 7: Poupança e Investimento  
Subunidade didáctica: 7.1. A utilização dos rendimentos -  o consumo e a poupança. 
                                       7.2. Os destinos da poupança. A importância do investimento. 
                                       7.2.1. Os destinos da poupança. 
                                        7.2.2. Formação de capital. 
Fio Condutor: Compreender a importância da poupança. 
Objectivos Específicos 
 Dar a noção de poupança 
 Indicar os destinos da poupança 
 Dar a noção de Formação de capital 
 Dar a noção de Formação bruta de capital fixo 
 Dar a noção de Variação de existências 
 Dar a noção de investimento. 
 
2. SUMÁRIO nº 171/172 
- Poupança e Investimento. 
- A utilização dos rendimentos -  o consumo e a poupança. 
- Os destinos da poupança. A importância do investimento. 
- Formação de capital. 
- Resolução de exercícios do manual. 
 
3. CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 
 A utilização dos rendimentos -  o consumo e a poupança. 
 Os destinos da poupança. A importância do investimento. 
 
4. COMPETÊNCIAS FOCALIZADAS 
Competências do domínio cognitivo : 
 Define poupança 
 Relaciona os destinos da poupança com a importância do investimento 
 Utiliza correctamente a terminologia económica 
 Interpreta e analisa gráficos e quadros. 
Competências do domínio das atitudes: 
 Reflecte criticamente sobre o papel da poupança na sociedade actual 
 Revela espírito crítico 
 Realiza as tarefas de forma autónoma. 
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5. DESENVOLVIMENTO DA AULA (estratégias e recursos utilizados na aula) 
A aula começa com o registo do sumário e a verificação da presença dos alunos. De seguida 
apresenta – se um vídeo sobre a poupança. Utilizam – se conhecimentos adquiridos pelos alunos 
anteriormente, mobilizando - os para a necessidade de poupar, através do diálogo professor aluno, 
transmitindo – se aos alunos as várias hipóteses do destino da poupança. A aula prossegue com uma 
exposição sobre a importância da poupança para o investimento.  
Resolução do exercício nº 1 da página nº 238 e exercício nº 3 da página nº 241. 
 
6. ESTRATÉGIAS E RECURSOS UTILIZADOS NA AULA 
Estratégias: 
Vídeo sobre a poupança 
Método Expositivo 
Diálogo professor/aluno 
Exercícios de aplicação 
Recursos:  
Vídeo 
Quadro e marcador 
Computador 
Projector 
Power Point 
Conhecimentos prévios dos alunos 
 
6. AVALIAÇÃO FORMAL / INFORMAL DAS APRENDIZAGENS 
Avaliar a participação, a postura e as atitudes dos alunos no decorrer da aula.  
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PLANO DE AULA 2  
 
 
DISCIPLINA/ ÁREA 
DISCIPLINAR 
HORA 
Duração 
Dia  ANO TURMA 
Economia A 10h20m 90m 24/05/201
1 
10º C 
 
 
1. CONTEXTUALIZAÇÃO 
Unidade 7: Poupança e Investimento 
Subunidade didáctica:  7.2.3. Tipos de investimento e funções do investimento. 
                                           7.2.4. Inovação tecnológica. 
Fio Condutor: Compreender a importância do investimento na economia. 
Objectivos Específicos 
 Identificar a importância do investimento 
 Indicar  tipos de investimento 
 Caracterizar os vários tipos de investimento 
 Identificar as funções do investimento na actividade económica 
 Dar uma noção de inovação tecnológica 
 Identificar as inovações tecnológicas que transformaram o mundo, nos últimos dois séculos.  
 
2. SUMÁRIO nº 173/174 
-Tipos de investimento e funções do investimento 
- Funções do investimento na actividade económica 
- Inovação tecnológica 
- Resolução de exercício do manual. 
- Preparação do Jogo de simulação sobre a construção do parque de energia eólica. 
 
3. CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 
 Tipos de investimento e funções do investimento. 
 Inovação tecnológica. 
 
4. COMPETÊNCIAS FOCALIZADAS 
Competências do domínio cognitivo: 
 Identifica os tipos de investimento 
 Identifica as funções do investimento na actividade económica 
 Compreende a relação entre a poupança e o investimento 
 Explica o papel do investimento na economia 
 Compreende a importância da inovação tecnológica 
 Utiliza correctamente a terminologia económica. 
Competências do domínio das atitudes: 
 Reflecte criticamente sobre o papel da poupança na sociedade actual 
 Desenvolve a capacidade de observação da realidade 
 Revela espírito crítico 
 Realiza as tarefas de forma autónoma. 
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5. DESENVOLVIMENTO DA AULA (estratégias e recursos utilizados na aula) 
A aula começa com o registo do sumário e a verificação da presença dos alunos. De seguida faz- se 
a ponte com a aula anterior ( noção de investimento e importância do investimento na sociedade). 
Utilizam – se conhecimentos adquiridos pelos alunos anteriormente, mobilizando - os  para a 
relação entre a poupança e o investimento, através do diálogo professor aluno, transmitindo – se aos 
alunos os tipos de investimento existentes. A aula prossegue com uma exposição sobre a 
importância da  inovação tecnológica e alguns exemplos de inovações que transformaram o mundo 
nos últimos dois séculos. 
Resolução do exercício nº 5 da página nº 242. 
Organização de grupos de trabalho para a criação do Jogo de simulação sobre a construção do 
parque de energia eólica. 
 
6. ESTRATÉGIAS E RECURSOS UTILIZADOS NA AULA 
Estratégias: 
Método Expositivo 
Diálogo professor/aluno 
Exercício de aplicação 
Preparação do Jogo de 
simulação sobre a construção 
do parque de energia eólica. 
Recursos: 
Quadro e marcador 
Computador 
Projector 
Power Point 
Conhecimentos prévios dos alunos 
Fotocópias 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
6. AVALIAÇÃO FORMAL / INFORMAL DAS APRENDIZAGENS 
Avaliar a participação, a postura e as atitudes dos alunos no decorrer da aula.  
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PLANO DE AULA 3  
 
DISCIPLINA/ ÁREA 
DISCIPLINAR 
HORA 
Duração 
Dia  ANO TURMA 
Economia A 12h00m 90m 25/05/2011 10º C 
 
 
1. CONTEXTUALIZAÇÃO 
Unidade 7: Poupança e Investimento 
Subunidade didáctica:     7.2.4. Inovação tecnológica. 
Fio Condutor: Compreender a importância da inovação tecnológica para o crescimento da 
economia. 
Objectivos Específicos 
 Compreender a importância da inovação tecnológica; 
 Compreender a relação entre inovação tecnológica e desenvolvimento da economia. 
 
2. SUMÁRIO nº 175/176 
Role Play : Construção de um parque de energia eólica. 
 
3. CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 
 Inovação tecnológica. 
 
4. COMPETÊNCIAS FOCALIZADAS 
Competências do domínio cognitivo: 
 Compreende a importância da inovação tecnológica 
 Compreende a relação entre inovação tecnológica e desenvolvimento da economia 
 Utiliza correctamente a terminologia económica. 
Competências do domínio das atitudes: 
 Reflecte criticamente sobre o papel a desempenhar durante o role play 
 Desenvolve a capacidade de observação da realidade 
 Revela espírito crítico 
 Realiza as tarefas de forma autónoma. 
 
5. DESENVOLVIMENTO DA AULA (estratégias e recursos utilizados na aula) 
A aula começa com o registo do sumário e a verificação da presença dos alunos. De seguida faz- 
se a ponte com a aula anterior. 
Propõe – se a realização no grupo – turma de um jogo de desempenho de papéis ( Role – Play) a 
fim de discutir a construção de um parque de energia eólica, numa área protegida.  
Reúne – se à mesma mesa um conjunto de pessoas que defendem os seus pontos de vista contra ou 
a favor da construção do parque de energia eólica. Equacionam – se questões de carácter 
económico, social e ecológico. Confrontam – se pontos de vista sobre o Ambiente e 
Desenvolvimento. 
Por fim, cada elemento da turma deixa o seu papel e passa a ser um dos habitantes da aldeia, onde 
irá, ou não, ser construído o parque de energia eólica. 
Nesta fase cada habitante da aldeia poderá dar a sua opinião, em breves segundos. Só depois se 
procede à votação. 
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6. ESTRATÉGIAS E RECURSOS UTILIZADOS NA AULA 
Estratégias: 
Diálogo professor/aluno 
Role Play : Construção do 
parque de energia eólica. 
Recursos: 
Quadro e marcador 
Computador 
Projector 
Conhecimentos prévios dos alunos 
Fotocópias 
 
6. AVALIAÇÃO FORMAL / INFORMAL DAS APRENDIZAGENS 
 - Qualidade dos conteúdos seleccionados; 
 - Capacidade de interiorização do papel; 
 - Expressão oral; 
 - Pertinência nas intervenções; 
 - Cumprimento das regras; 
 - Grau de participação dos elementos do grupo , durante o plenário. 
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PLANO DE AULA 4  
 
DISCIPLINA/ ÁREA 
DISCIPLINAR 
HORA 
Duração 
Dia  ANO TURMA 
Economia A 10h20m 90m 30/05/2011 10º C 
 
 
1. CONTEXTUALIZAÇÃO 
Unidade 7: Poupança e Investimento 
Subunidade didáctica:  7.2.5. Investigação e Desenvolvimento – I &D 
Fio Condutor: Compreender como a investigação e o desenvolvimento poderão levar à  melhoria 
da qualidade de vida. 
Objectivos Específicos 
 Identificar o papel de algumas empresas, no que se refere à Investigação e Desenvolvimento. 
 
 
2. SUMÁRIO nº 175/176 
- Investigação e Desenvolvimento 
-Trabalho de Pares - O papel de algumas empresas, no que se refere à Investigação e 
Desenvolvimento. 
 
 
3. CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 
  Investigação e Desenvolvimento – I &D 
 
 
4. COMPETÊNCIAS FOCALIZADAS 
Competências do domínio cognitivo: 
 Compreende a importância da Investigação e Desenvolvimento 
Competências do domínio das atitudes: 
 Reflecte criticamente sobre o papel da Investigação e Desenvolvimento  na sociedade actual 
 Desenvolve a capacidade de observação da realidade 
 Revela espírito crítico 
 Realiza as tarefas de forma autónoma. 
 
 
5. DESENVOLVIMENTO DA AULA (estratégias e recursos utilizados na aula) 
A aula começa com o registo do sumário e a verificação da presença dos alunos. De seguida faz- se 
a ponte com a aula anterior (Inovação tecnológica). Utilizam – se conhecimentos adquiridos pelos 
alunos anteriormente, mobilizando - os para a importância da investigação e desenvolvimento na 
melhoria da qualidade de vida das pessoas. A aula prossegue com um trabalho a pares sobre o papel 
de algumas empresas, no que se refere à Investigação e Desenvolvimento. 
Apresentação pelos pares aos restantes elementos da turma das conclusões retiradas das noticias 
relativas a cada empresa. 
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6. ESTRATÉGIAS E RECURSOS UTILIZADOS NA AULA 
Estratégias: 
Método Expositivo 
Diálogo professor/aluno 
Exercício de aplicação 
 
Recursos: 
Quadro e marcador 
Computador 
Projector 
Power Point 
Conhecimentos prévios dos alunos 
Fotocópias 
 
6. AVALIAÇÃO FORMAL / INFORMAL DAS APRENDIZAGENS 
Avaliar a participação, a postura e as atitudes dos alunos no decorrer da aula.  
 
 
 Explicitação 
Os recursos didácticos são instrumentos utilizados na sala de aula que estimulam os alunos. 
Podem ser os  livros, recursos audiovisuais, recursos da natureza, etc. 
Desta forma, podemos afirmar que tudo o que se encontra no ambiente onde ocorre o processo 
ensino-aprendizagem pode transformar – se  num óptimo recurso de didáctico, desde que utilizado 
de forma adequada e correcta (Sanches, 2001). 
Não nos podemos esquecer que os recursos didácticos são instrumentos complementares que 
ajudam a transformar as ideias em factos e em realidades. Auxiliam na transposição de situações, 
experiências, demonstrações, sons, imagens e factos para o domínio da consciência,onde então se 
transformam em ideias claras e perceptíveis (Ferreira, 1995). 
Investir no envolvimento dos alunos é provavelmente o aspecto mais importante das estratégias 
de aprendizagem e por conseguinte na escolha dos recursos didácticos a utilizar (Sanches, 2001). 
 
 É conhecido que as pessoas retêm em memória:  
 20% do que ouvem;  
 30% do que vêem;  
 50% do que vêem e ouvem;  
 80% do que vêem, ouvem e fazem.  
 
 Por esta razão se percebe que o professor não se deve delimitar ao método expositivo. Sempre 
que necessite de transmitir informação deve melhorar a sua exposição oral com meios visuais ou 
audiovisuais. Mais agradável ainda é a realização de actividades práticas que envolvam 
activamente os alunos no processo ensino – aprendizagem para que estes possam também 
aprender fazendo. Também aqui o professor pode usar recursos didácticos que o apoiem na 
realização dessas actividades.  
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O acréscimo de valor dos recursos didácticos pode provir do seu carácter mais ou menos lúdico 
mas resulta sobretudo do facto destes permitirem introduzir diversidade no processo de 
aprendizagem. Se estes recursos assumirem um carácter repetitivo e monótono perde-se 
praticamente todo o seu valor enquanto potenciador de aprendizagem.  
No que se refere ao diálogo professor – aluno os recursos didácticos permitem aumentar a 
redundância e, desta forma, diminuir a ambiguidade, aumentando a eficácia dão diálogo. Uma 
mensagem oral acompanhada de uma imagem, de uma animação ou de um vídeo pode ser melhor 
compreendida porque a mensagem transmitida por um meio fornece argumento para a mensagem 
transmitida por outro meio e torna-se menos confusa. Assim, se as mensagens forem coesas, é 
mais fácil evitar quaisquer mal entendidos e enganos na sua interpretação (Sanches, 2001). 
Ao utilizarmos um determinado recurso didáctico, devemos ter em atenção que nunca se deve 
utilizar um recurso só porque está na moda; hoje em dia existe muito o hábito de utilizar o quadro 
interactivo só por utilizar, devemos saber se o local permite ou não o uso desse recurso; só 
devemos escolher um recurso se tivermos domínio do mesmo; ter em conta o tempo que um 
determinado recurso vai exigir para ser aplicado; no caso de dúvidas na expressão de alguma 
ideia, devemos ter sempre o denominado plano B; prepar o material com antecedência, 
etc…(Sanches, 2001). 
É importante desenvolver estratégias de ensino que utilizem simultaneamente recursos orais e 
visuais.  
Quando usamos de forma adequada os recursos didácticos, eles ajudam - nos a: 
 Motivar e despertar o interesse dos alunos; 
 Favorecer o desenvolvimento da capacidade de observação; 
 Aproximar o aluno da realidade que o rodeia; 
 Visualizar ou concretizar os conteúdos programáticos; 
 Ilustrar noções mais abstratas (Ferreira, 1995). 
 
A utilização de recursos didácticos adequados é um factor de fundamental  importância e um 
excelente aliado para todos aqueles que exercem a função docente. 
Somente através de seu uso adequado é que se irá conseguir sensibilizar e despertar o aluno 
para o conteúdo que estamos a leccionar. 
Caberá ao professor orientar a aprendizagem dos alunos no sentido de capacitá-los para discutir 
as informações transmitidas.  
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 Os manuais escolares são um óptimo recurso, mas não o único a ser utilizado, é urgente saber 
recriar o manual escolar, aproveitando as suas ideias e sugestões e simultaneamente introduzir 
outros materiais e diversificando as estratégias de gestão da sala de aula (Sanches, 2001). 
 
Na turma de 10.º ano, na disciplina de Economia, do Escola Secundária de Carcavelos e 
relativamente à Unidade 7 – Poupança e Investimento, decidi implementar algumas estratégias de 
gestão de sala de aula diferentes do que é usual, entre elas: 
 
A sala de aula em U, em que ninguém fica de costas para o quadro ou para o vídeo e o 
professor pode circular à vontade e favorecendo a discussão em grupo. 
O vídeo porque é um recurso que permite sensibilizar os alunos para a mensagem que se 
pretende transmitir, neste caso específico, a importância da poupança, visualizar situações reais e 
estimular o interesse dos alunos, apelando aos vários sentidos. 
O Role Play (ver melhor explicação no anexo 2), porque é uma estratégia de ensino que ajuda 
os alunos a compreender um determinado comportamento social, o seu papel nas interacções 
sociais e as formas de resolver problemas de uma forma mais eficaz. Ajuda também os alunos a 
organizarem e sistematizarem a informação sobre um determinado assunto/problema, a 
desenvolver relações com os outros e a aperfeiçoar as suas próprias capacidades sociais. Esta 
estratégia, requer que os alunos aprendam a desempenhar os papéis dos outros e observem os 
diferentes comportamentos sociais. É uma óptima estratégia para atenuar a actuação tradicional do 
professor (Mansetto, 1994). 
O trabalho de pares (ver melhor explicação no anexo 3), que constitui uma boa estratégia para 
desenvolver o sentido de solidariedade dentro da sala de aula, aproveitando a disponibilidade de 
uns para dar e de outros para receber, ganham ambas as partes, desenvolvem capacidades e 
competências, para além de todo o desenvolvimento pessoal e cívico que esta estratégia envolve. 
É preciso saber usar adequadamente esta estratégia para que não se passe ao discurso de que o 
professor não ensina, quem ensina são os alunos (Font, 2007). 
 
 O método expositivo conjugado com o diálogo professor – aluno constituíram outros dos 
recursos por mim utilizados na leccionação das aulas das subunidades de regência.  
O método expositivo não deve nem pode ser o método privilegiado do processo ensino - 
aprendizagem. A sua utilização única pode trazer alguns problemas, como por exemplo, a 
passividade dos alunos. Este método baseia-se numa pedagogia autoritária e numa concepção 
"bancária do saber" (Paulo Freire, 2001). Nesta concepção de aprender, o aluno é sempre o 
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educado, o professor, porque sabe mais sobre um assunto é quem disciplina, escolhe os conteúdos 
e quem fala. O professor é o sujeito do processo e o aluno o objecto. Assim, o processo ensino - 
aprendizagem é assumido como um acréscimo de conhecimentos e não um desenvolver de 
competências ou capacidades. O professor deve, pois, estar atento à concepção pedagógica 
subjacente: o homem enquanto objecto e não como sujeito do seu próprio desenvolvimento. Pelas 
razões atrás enumeradas o método expositivo deve ser sempre conjugado com outro recurso que 
envolva mais os alunos, como por exemplo o diálogo professor – aluno. 
 
 
4.7. Avaliação 
 
A avaliação consiste no processo regulador das aprendizagens, orientador do percurso 
escolar e certificador das diversas aquisições realizadas pelos alunos. Tem por objecto a 
aferição de conhecimentos, competências e capacidades dos alunos e a verificação do grau 
de cumprimento dos objectivos globalmente fixados, bem como para os cursos e disciplinas 
nele integrados.
6
 
 
Podemos dizer então que avaliar é sobretudo formar, isto é, orientar o ensino para que as 
aprendizagens aconteçam e o aluno aprenda cada vez mais e melhor. A escola e o sistema de 
avaliação existem para promover o sucesso educativo de todos, mas a responsabilidade pela 
avaliação e pelas aprendizagens será cada vez mais uma partilha entre professores, outros técnicos 
de educação e de saúde, os pais e os próprios alunos. 
A avaliação é um elemento complementar e regulador do processo de ensino - aprendizagem , 
permitindo uma recolha sistemática de informações. É uma experiência essencial para a tomada de 
decisões adequadas à melhoria da qualidade das aprendizagens dos alunos (Fernandes, 2005).  
As finalidades da avaliação são: 
 Apoiar o processo de ensino - aprendizagem de forma a promover o sucesso dos alunos;  
 Certificar as competências adquiridas pelos alunos à saída do ensino secundário;  
 Contribuir para melhorar a qualidade do sistema educativo, permitindo a tomada de decisões 
para o seu aperfeiçoamento. 
                                               
6 N.º 1 e 2 do Art.º 10º do Decreto-Lei 74/2004, de 26 de Março. 
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Pretende-se, que cada vez, a avaliação mais seja contínua, formativa, isenta e séria, mas para que tal 
aconteça há que em primeiro lugar, vencer as nossas expectativas em relação aos alunos, é que das mesmas 
podem resultar juízos que constituam entraves a uma correcta avaliação (Arends, 2008). 
Confrontado com a pretendida progressão na aprendizagem, os comportamentos e atitudes que 
dele se esperam e os outros indicadores do sucesso desejado, cada aluno poderá com base neste 
referencial proceder à auto-avaliação do seu desempenho e contribuir mais conscientemente para 
a regulação da sua própria aprendizagem. Construindo, um processo de participação e implicação 
responsável de cada aluno no processo de ensino-aprendizagem, a auto-avaliação deve, em nosso 
entender, ser estimulada praticada (Arends, 2008). 
A colaboração activa com o professor na avaliação, permite ao aluno formular um juízo sobre a 
sua própria actuação, reflectir os seus erros e dificuldades, reconhecendo os progressos realizados. 
A prática da auto-avaliação favorece a auto-estima e encaminha para a conquista da auto-
autonomia. Para este ponto foi elaborada a grelha que de seguida se apresenta. De realçar que o 
professor antecipadamente explicará, oralmente, o modo de preenchimento da grelha em causa 
(Arends, 2008) 
Entende-se por hetero-avaliação aquela que é feita pelo avaliador, tendo como suporte 
diferentes instrumentos de avaliação, como por exemplo, os testes, registos de observação, 
questionários, participação, entre outros. 
Quando feita no final do período, a hetero - avaliação, tem um carácter qualitativo e 
quantitativo. São consideradas qualitativas as informações que são entregues aos Encarregados de 
Educação, tendo como finalidade apontar as causas e estratégias de superação de dificuldades 
reveladas (Cabrito, 1992). 
No  processo de avaliação das subunidades leccionadas, recorri aos seguintes instrumentos: 
- Grelha de observação directa; (ver anexo 5) 
- Auto-avaliação. (ver anexo 4) 
 
A avaliação foi realizada de forma sistemática, sendo objectos dessa avaliação, os processos, as 
atitudes e os comportamentos, numa lógica de permanente interacção entre professor e alunos, 
promovendo nestes atitudes de auto e hetero - avaliação, com o objectivo de estimular a sua 
progressão na aprendizagem. 
A avaliação revestiu-se de uma dimensão formativa, enquanto fonte de reflexão contínua sobre 
a prática pedagógica do professor e estímulo à trajectória de aprendizagem do próprio aluno. 
Uma avaliação de cariz interactivo que incidiu sobretudo nos processos que permitiram 
adequações nas estratégias de gestão da sala de aula. 
No domínio não cognitivo, foram avaliados os seguintes parâmetros (ver anexo 5): 
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 Participação nos trabalhos de aula; 
 Comportamento; 
 Assiduidade; 
 Pontualidade; 
 Autonomia e iniciativa; 
 Responsabilidade. 
No domínio cognitivo, foram utilizadas para a avaliação pela professora cooperante as 
seguintes fontes, conforme decisão da área disciplinar de Economia e Contabilidade, da Escola 
Secundária de Carcavelos: 
 Testes e fichas; 
 Trabalhos Individuais / Relatórios; 
 Trabalhos de Grupo; 
 Trabalho de Pares. 
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5. Reflexão crítica sobre o trabalho realizado, conclusões gerais e 
perspectivas futuras 
 
 
5.1. Reflexão crítica sobre o trabalho realizado 
 
A prática lectiva permitiu o enriquecimento do meu desempenho profissional, promovendo a 
organização e estruturação do processo de ensino - aprendizagem e evidenciando a importância do 
papel formativo do professor de Economia. Possibilitou - me ainda, uma abordagem crítica à 
formulação de objectivos e de competências formativas, de modo a suscitar intervenções eficazes 
no processo educativo ao nível da planificação, concretização e avaliação das estratégias de gestão 
da sala de aula, privilegiando a aplicação de estratégias de ensino - aprendizagem diversificadas e 
de recursos que promoveram a criatividade e a inovação. Essencialmente, proporcionou – me 
momentos de reflexão, de aprendizagem (aprender e/para ensinar) e de partilha sobre o papel do 
professor, enquanto agente de mudança, orientador, dinamizador e facilitador de aprendizagens, 
através de estratégias de gestão de sala de aula que promoveram contextos favoráveis a uma 
educação de qualidade e que reforçaram a necessidade de se desenvolver um ensino diferenciado e 
com reconhecido valor para os alunos. 
Este caminho que percorri na Escola Secundária de Carcavelos foi sempre acompanhado e 
apoiado pela professora cooperante.   
Na primeira aula que leccionei a esta turma, neste semestre, a sala estava disposta em U, eu 
estava um pouco nervosa, pois nunca tinha experimentado esta estratégia nesta turma. Como referi 
no plano de aula, resolvi fazer uma aula um pouco diferente. Dei início à aula começando por 
fazer a ponte com os conteúdos leccionados anteriormente, que tinham sido sobre Rendimentos. 
Com o objectivo de sensibilizar os alunos para a necessidade de poupar, exibi um vídeo sobre 
Poupança e depois através do diálogo professor aluno, transmiti aos alunos as várias hipóteses do 
destino da poupança. A aula prosseguiu com uma exposição sobre a importância da poupança para 
o investimento.  
 Na minha opinião, a aula correu bem e os alunos revelaram-se bastante abertos à disposição 
da sala. 
Foi notória a participação mais activa da generalidade dos alunos, mas foi difícil obter a 
participação dos alunos menos activos, pois só intervinham quando solicitados. Apesar de ter 
“puxado” por alguns deles, propiciando algumas interacções, “esqueci – me” de outros. 
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 Escolhi esta estratégia de gestão da sala de aula – sala de aula em U - pois pensei que daria 
uma maior dinâmica à aula e por outro lado, colocaria os alunos a interagir uns com os outros 
sobre a necessidade de poupar, através da exibição do vídeo. 
 Esta estratégia estimulou o interesse dos alunos, permitiu que trocassem ideias e 
conhecimentos e desenvolvessem o diálogo. 
 Na aula seguinte, a sala tinha a disposição normal, utilizei o método expositivo, sempre 
através do diálogo professor aluno, transmitindo – se aos alunos os tipos de investimento 
existentes. A aula prosseguiu com uma exposição sobre a importância da inovação tecnológica e 
alguns exemplos de inovações que transformaram o mundo nos últimos dois séculos, sempre com 
o apoio do manual adoptado para a disciplina, dado que considero também muito importante o uso 
do mesmo. Para consolidar melhor os conteúdos, propus a resolução de um exercício do manual e 
depois comecei a organizar os grupos de trabalho para a criação do Jogo de simulação (Role Play) 
sobre a construção do parque de energia eólica (ver anexo 2). 
A opção por uma estratégia de aula expositiva, sempre através do diálogo professor – aluno, 
teve a sua justificação, dado que considerei ser o mais apropriado para um tema que faz parte da 
realidade dos nossos dias e que atinge muitas famílias – a importância do investimento na 
economia. Neste tipo de temas, os alunos gostam sempre de dar as suas ideias e opiniões. Como já 
conhecia melhor a turma, consegui fomentar o debate sem problema, pois são alunos bem 
formados, sabem estar na aula. Na minha opinião a aula correu bem e os objectivos que tinham 
sido definidos foram alcançados. 
A terceira aula por mim leccionada, foi sobre a inovação tecnológica, a estratégia de gestão da 
sala de aula foi um Role Play sobre a construção de um parque de energia eólica numa área 
protegida. Propus a realização no grupo – turma de um jogo de desempenho de papéis a fim de 
discutir a construção de um parque de energia eólica, numa área protegida.  
Reuniram - se à mesma mesa um conjunto de pessoas que defendiam os seus pontos de vista 
contra ou a favor da construção do parque de energia eólica. Equacionaram – se questões de 
carácter económico, social e ecológico. Confrontaram – se pontos de vista sobre o Ambiente e 
Desenvolvimento.   
Desta estratégia fazem parte um conjunto de actividades e a utilização de recursos, que visam 
levar os alunos a aprender e utilizar os conteúdos que aprenderam anteriormente. 
Como já referi, a maioria dos alunos desta turma são muito activos e participativos nas aulas, 
mas outros nem por isso, por tal facto era necessário criar alguma dinâmica. Os alunos ficam 
sempre mais motivados quando se fala de exemplos e situações reais. Foram estas as principais 
razões que me levaram a utilizar esta estratégia.  
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Na minha opinião a aula correu muito bem, pois o assunto era muito pertinente, actual e 
susceptível de controvérsia.  
Na última aula que leccionei, a esta turma, a sala tinha a disposição normal, mas os alunos 
realizaram uma actividade a pares, actividade essa que consistia em ler uma notícia, e com base 
nos conhecimentos, já adquiridos acerca da inovação tecnológica, investigação e desenvolvimento, 
elaboraram um breve resumo, que depois irá apresentaram aos colegas. 
Na minha opinião a aula foi bastante enriquecedora, pois os alunos adquiriram conhecimentos 
sobre algumas das nossas empresas e puderam trocar opiniões uns com os outros sobre as diversas 
empresas. 
 
Em suma: 
Durante este semestre todas as experiências que vivi foram muito enriquecedoras, as minhas 
perspectivas pedagógicas estiveram sempre presentes na minha atitude, o que penso sobre a escola 
assim como da relação professor - aluno estiveram sempre presentes. Um mundo que conheço 
ainda pouco, mas que quero ajudar a construir, tornando-o mais inclusivo, livre e responsável.     
 Como descrevi ao longo deste trabalho, todas as actividades que desempenhei foram 
importantes e contribuíram para a minha valorização profissional, nomeadamente as actividades 
de planificação, de leccionação e de avaliação. 
 No que se refere às estratégias de gestão de sala de aula que desenvolvi nesta turma, a que os 
alunos mais gostaram foi o Role Play, cerca de 43% dos alunos preferiram esta estratégia, seguida 
da sala de aula em U, cerca de 33% dos alunos elegeram esta estratégia como sendo a que mais 
apreciaram, de acordo com as respostas que obtive, após o tratamento do questionário que 
distribui para os alunos responderem (ver anexo 6). 
 Penso que o balanço foi bastante positivo e gratificante para ambas as partes. 
 
 
5.2. Conclusões gerais e perspectivas futuras 
 
Educar é preparar o futuro, é ensinar, a preparar alunos para o mercado de trabalho, é formar 
alunos independentes, que assumem tarefas e responsabilidades, que sabem comunicar nos mais 
diferentes níveis, dialogar num mundo em constante mutação.  
 
Para a educação do futuro será fundamental a adopção de estratégias de gestão da sala de aula 
para uma participação mais activa dos alunos. Compete ao professor usar as estratégias de gestão 
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da sala de aula adequadas, para motivar e proporcionar a aquisição dos saberes escolares. O 
carácter autoritário da relação pedagógica de antigamente cedeu o lugar a uma 
colaboração/cooperação entre professores e alunos. 
 
 
… O bom professor é o que consegue, enquanto fala, trazer o aluno até à intimidade do 
movimento do seu pensamento. Sua aula é assim um desafio e não uma”cantiga de ninar”. Seus 
alunos cansam não dormem. Cansam porque acompanham as idas e vindas de seu pensamento, 
surpreendem suas pausas, suas dúvidas, suas incertezas.  (FREIRE 1997:96) 
 
A relação professor/aluno deve recorrer a processos de comunicação autêntica, que criem 
espaços de conhecimento e de experiências, mas que também, permita a criação de afectos e 
emoções. O professor, não é só alguém que ensina, avalia, que orienta os alunos, mas também 
alguém com quem o aluno pode conversar, rir, confidenciar, a quem pode pedir conselhos ou 
ajuda em qualquer momento ou em qualquer tipo de situação. 
Num processo de ensino-aprendizagem, o professor é um entre muitos, aquele que ensina mas 
também aprende. É impossível desvincular a realidade escolar da realidade vivenciada pelos 
discentes, pois professores e alunos podem ensinar e aprender através das suas experiências. 
 
Para por em prática o diálogo, o educador não pode colocar-se na posição ingénua de quem se 
pretende detentor do saber; deve antes, colocar-se na posição humilde de quem sabe que não sabe 
tudo, reconhecendo que o analfabeto não é um homem “perdido”, fora da realidade, mas alguém 
que tem toda a experiencia de vida e por isso também é portador de um saber. (GADOTTI, 1999:2) 
 
A sala de aula do futuro deve ser mais dinâmica, mais exigente, mais inclusiva e o docente 
deve ter em atenção os diferentes ritmos de aprendizagem dos alunos. O que se pretende é 
promover o processo ensino - aprendizagem com um enfoque na criação de estratégias que 
permitam o desenvolvimento de competências transversais relacionadas com situações concretas e 
com níveis crescentes de dificuldade comunicação, utilização das TIC, cidadania capacidade de 
relacionamento, de equacionar e resolver problemas. Os estudos internacionais apontam repetida e 
consistentemente este tipo de competências como fulcrais à sobrevivência numa sociedade global 
cada vez mais competitiva e constantemente sujeita à mudança.
7
 
Os docentes ocupam um lugar importante na gestão da sala de aula. Pois cabe – nos fazer com 
que o aluno se torne cada vez mais activo na aprendizagem dos conteúdos ou na resolução de 
tarefas.  
                                               
7 Adaptado do artigo de Ana Paula Curado Globalização, sistema educativo mundial e modelos de referência para o 
ensino secundário. 
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O docente do futuro deverá ser dinâmico e criativo na utilização dos  materiais de 
aprendizagem, e inovador na definição de estratégias de ensino – aprendizagem. 
A melhoria de todos os factores atrás referenciados envolve uma modificação das estratégias de 
gestão da sala de aula.  
Ao longo da realização deste trabalho muitas questões surgiram, e para as quais não foi 
possível aprofundar, dada a limitação temporal da prática lectiva. No entanto, estas estratégias de 
gestão da sala de aula vieram demonstrar que uma maior abertura  da escola ao meio, a existência  
de outras actividades na escola, para além das aulas, enfim uma melhor gestão da sala de aula 
pode contribuir  para aumentar a participação de todos os alunos e melhorar significativamente o 
empenhamento dos alunos. 
Gerir uma sala de aula é um desafio constante, e implica a adopção de novas estratégias de 
ensino – aprendizagem, para assim formarmos alunos para a um futuro cheio de incertezas e em 
rápida mutação. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Estratégias de Gestão da Sala de Aula, na disciplina Economia do Ensino Secundário 
Mestranda: Cidália Paulo 67 
6.  Referências Bibliográficas  
ARENDS, I. (1995). Aprender a Ensinar. 1.ªed. Lisboa: McGraw-Hill. 
BARRETO, Maribel Oliveira. (2005). O papel da consciência em face dos desafios actuais da 
educação. 1. Ed. Salvador, Sathyarte. 
BELL, J. (2004). Como Realizar Um Projecto De Investigação. 3.ªed. Lisboa: Gradiva 
BOAL, Maria et al. (1996). Educação Para Todos – Para Uma Pedagogia Diferenciada. PEPT, 
Min. Da Educação, Lisboa 
BOGDAN, R.; Biklen, S.(1994) - Investigação Qualitativa em Educação: Uma introdução à teoria 
e aos métodos. Porto: Porto Editora. 
BOGDAN, R.; Taylor, S.(1986). Introducción a los métodos cualitativos de investigación: La 
búsqueda de significados. Buenos Aires. Editorial Paidós. 
BORDENAVE, J.D.& Pereira, A. (1983), Estratégias de ensino – aprendizagem. Petrópolis: Ed. 
Vozes. 
BROPHY, J. (1996). Teaching Problem Students. New York: The Guilford Press 
CABRITO, B e Oliveira, M.L. (1992). Didáctica das Ciências Sociais. Lisboa, Universidade 
Aberta 
CARVALHO, Luís Miguel Martins Crespo de et al.( 2011).  Gestão Curricular. Instituto Superior 
de Ciências Sociais e Políticas - Universidade Técnica de Lisboa.  
DELORS, J. (1996). Educação um tesouro a descobrir. Relatório para a UNESCO da Comissão 
Internacional para o século XXI. 1.ªed. Rio Tinto: Edições ASA. 
DOYLE, W. (1986). Classroom Organization and Management.  In Witrock, M. (ed.). Handbook 
of Research of Teaching. New York: Mc Millan.  
DUARTE, Tatiana ( 2010).  A Comunicação. São Paulo: Plenário Virtual.  
ESTANQUEIRO, A. (2010). Boas Práticas na Educação – O Papel dos Professores. Editorial 
Presença. Lisboa. 
FERNANDES, D. (2005). Avaliação das Aprendizagens: Desafios às Teorias, Práticas e 
políticas. Cacém. Texto Editores. 
FERREIRA, Oscar Manuel de Castro & SILVA JUNIOR, Plínio Dias da Silva. (1995) Recursos 
audiovisuais para o ensino. São Paulo: EPU.        
FREIRE, Paulo. (2001 ). Pedagogia do oprimido. 31.ª ed. Rio de Janeiro, Paz e Terra. 
FONT, C.M. (2007). (Coord). Estratégias de Ensino e Aprendizagem. Porto: Edições Asa. 
Estratégias de Gestão da Sala de Aula, na disciplina Economia do Ensino Secundário 
Mestranda: Cidália Paulo 68 
GADOTTI, Moacir. (1988).  Pensamento pedagógico brasileiro. 2. ed. São Paulo: Ática. 
GOMES, Joaquim Ferreira ( 2001). Novos Estudos de História da Educação. Quarteto Editora. 
Coimbra 
GRAND’MAISON, M. Jacques ( 1976). Pour une pédagogie sociale d'autodéveloppement en 
éducation. 1931. Introd. Gemma Paquet. Montréal : Les Éditions internationales Alain 
Stank. 
GRAVE-RESENDES, L. (2002). Diferenciação Pedagógica. Lisboa: Universidade Aberta 
HENRIQUES, Mendo Castro, et al,( 1999), Educação para a Cidadania. Plátano Editora. Lisboa. 
LEITE, C.Gomes, L. e Fernandes, P.(2001).Projectos Curriculares de Escola e Turma. Colecção: 
Guias Práticos. Edições Asa. Porto 
LEMOS, M. (2005). Motivação e Aprendizagem. In Miranda, G. & Bahia (Eds.), Psicologia da 
Educação: Temas de Desenvolvimento, Aprendizagem e Ensino. Relógio d’ Água Editores. 
Lisboa. 
LOPES da Silva, A. Veiga Simão, A.M., & Sá, I. (2004). A auto-regulação da aprendizagem: 
estudos teóricos e empíricos. Intermeio. Universidade Federal do Mato Grosso do Sul. 
Campo Grande. 
LUDKE, Menga, Andre, Marli E. D. (1986) A. Pesquisa em Educação: Abordagens qualitativas. 
São Paulo: EPU. 
MACEDO, B.(1995). A Construção do PEE de Escola. Instituto de Inovação Educacional. 
MACHADO, Maria Paula Neves ( 2006) . O papel do professor na construção do Currículo. 
Braga: Universidade Minho. 
MANSETTO, Marcos (1994).  Didáctica: a aula como centro. São Paulo. Editora FTD 
MERRIAM, S. (1988). Case study research in education: A qualitative approach. San Francisco, 
CA: Jossey-Bass. 
MONEREO, Carlos.(1995). Estrategias de enseñanza y aprendizaje. Editorial Graó, Barcelona. 
MONTEIRO, A. R. (2000). Ser professor. Inovação, Vol. 13, nº 2-3  
MONTEIRO, Jander Barbosa et al. ( 2010). O uso de recursos didácticos com base nas 
tecnologias de informação e comunicação no ensino da climatologia. Ceará: Universidade 
Federal de Ceará.  
MORAIS, Régis de (org).(1996). Sala de aula:que espaço é esse? Campinas. SP. Ed. 10. 
MORIN, Edgar. ( 2000). Os sete saberes necessários a educação do futuro. São Paulo : Cortez 
Estratégias de Gestão da Sala de Aula, na disciplina Economia do Ensino Secundário 
Mestranda: Cidália Paulo 69 
MORGADO, J. C. (2005). A Integração curricular no Ensino Básico: Certezas e possibilidades. In 
Pacheco, J. A. et. al. (Org.) Politicas curriculares: Caminhos da Flexibilização e 
integração. Actas do IV Colóquio sobre Questões Curriculares. Braga: Centro de Estudos 
em Educação e psicologia da Universidade do Minho. 
MORGADO, J. C. (2005), Currículo e Profissionalidade Docente. Porto: Porto Editora. 
PACHECO, J.A. (2001). Currículo: Teoria e Praxis. Porto: Porto Editora. 
PALACIOS, J., & Oliva, A. (2004). A adolescência e seu significado evolutivo. In C. Coll, A. 
PERRY, W. (1970). Forms of Intellectual and ethical development in the college years. New 
York: Holt, Rinehart e Winton. 
PERRENOUD, P. (1986). Das diferenças culturais às desigualdades escolares: a avaliação e a 
forma num ensino diferenciado. Coimbra . Livraria Almedina 
PERRENOUD, P. (1997). Conceber e desenvolver dispositivos de diferenciação à volta das 
competências. In L’Éducateur Magazine, Novembro 1997. Trad. Luís Vasco e Francisco 
Marcelino para o MEM. 
PERRENOUD, P. (2002). Aprender a negociar a mudança em educação: Novas estratégias de 
inovação. Porto: Edições ASA. 
POMBO, O. (1984). Pedagogia por objectivos/Pedagogia com objectivos. Logos 1. Pp. 47-72. 
PONTE, João P. ( 1998). Didácticas específicas e construção do conhecimento profissional. In 
Investigar e formar em educação: Atas do IV Congresso da Sociedade Portuguesa de  
ciências de Educação (pp.59-72). Aveiro. 
PORTUGAL, Gabriela. (1992). Ecologia e Desenvolvimento Humano em Bronfenbrenner. 
Aveiro: Cidine. 
PROJECTO EDUCATIVO DO AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE CARCAVELOS (2008-2011) 
ROLDÃO, Maria do Céu ( 2009) Estratégias de Ensino: O saber e o agir do professor. 1ª Ed. 
Vila Nova Gaia: Fundação Manuel Leão. 
SÁ, L. (2001). Pedagogia Diferenciada - Uma forma de aprender a aprender. Colecção cadernos 
do CRIAP.  
SANCHES, Isabel Rodrigues (2001). Comportamentos e Estratégias de Actuação na Sala de 
Aula. Porto: Porto Editora. 
VEIGA Simão, M.A. e outros (2002). Reorganização Curricular no Ensino Básico – Novas  Áreas 
Disciplinares. Lisboa: Ministério da Educação, Departamento de Educação Básica. 
VYGOTSKY, L. S. ( 1991). A Formação Social da Mente. São Paulo, Martins Fontes. 
YIN, R. (1994). Case study research: Design and methods (2nd ed.). Beverly Hills, CA: Sage 
Publishing. 
Estratégias de Gestão da Sala de Aula, na disciplina Economia do Ensino Secundário 
Mestranda: Cidália Paulo 70 
WEISZ, Telma.(2002) O Diálogo entre o ensino e a aprendizagem. São Paulo: Ática. 
ZÓBOLI, Graziella. Práticas de ensino: subsídios para a actividade docente. São Paulo, Ática, 
1996 
ZIGMOND, N. (1996). Organization and management of general education classroom. In D. L. 
Speece & B. K. Keogh (Eds.), Research on Classroom Ecologies (pp. 163-190). New 
Jersey: Lawrence Erlbaum Associates. 
 
 
 
Web-bibliografia 
 
BARREIRA, Carlos; PINTO, Jorge - A Investigação em Portugal sobre a Avaliação das 
Aprendizagens dos Alunos (1990 - 2005). [Em linha]. 2006. [Consult. 2 de Abril 2011]. 
Disponível em WWW: <URL: http://www.educ.fc.ul.pt/docentes/msantos/spce.pdf> 
 
CARVALHO, Luís Miguel Martins Crespo de et al. - Gestão Curricular [Em linha]. Instituto 
Superior de Ciências Sociais e Políticas - Universidade Técnica de Lisboa. [Consult. 4 de 
Junho de 2011]. Disponível em WWW: <URL: 
http://www.scribd.com/doc/13922924/gestao-curricular-a-relacao-professor-aluno-a-
competencia-do-professor-e-a-avaliacao-do-ensino-secundario>.p.14-15. 
 
FRUTUOSO, Ana Cristina - Recursos Didácticos no ensino das Ciências [Em linha]. [Consult. 1 
Junho 2011]. Disponível em WWW: <url:http://www.slideshare.net/tgsaraujo/recursos-
didticos>.  
 
ROSADO, António; SILVA, Catarina - Conceitos Básicos Sobre a Avaliação das Aprendizagens 
[Em linha]. [Consult. 10 Maio 2011]. Disponível em WWW: <url: 
http://home.fmh.utl.pt/~arosado/ESTAGIO/ conceitos.htm>.  
 
SOUSA, Arminda Maria Malho Santos - Portefólio: Avaliação das aprendizagens dos alunos. 
[Em linha]. Aveiro: Universidade Aveiro. 2008. [Consult. 2 de Abril 2011]. Disponível em 
WWW: <URL: http://cms.ua.pt/eustd-web/files/portefolio_arminda.pdf>. 
 
Estratégias de Gestão da Sala de Aula, na disciplina Economia do Ensino Secundário 
Mestranda: Cidália Paulo 71 
VALENTIM, António - “Como ser, hoje, um professor de sucesso?”. . [Consult. 20 de Fevereiro 
2011]. Disponível em WWW: http://criaroutraescola.com/2009/08/05/como-ser-hoje-um-
professor-de-sucesso. 
 
 
Legislação : 
 
Lei nº 49/2005, de 30 de Agosto  (Lei de bases do sistema educativo) 
 
Decreto-Lei nº 133/93, de 26 de Abril (Lei orgânica do ministério da educação) 
   
Decreto-Lei nº 270/98, de 1 de Setembro (Estatuto dos alunos do ensino básico e do secundário)   
 
Despacho Normativo nº 50/2005, 9 de Novembro de 2005 ( Cumprimento do currículo) 
  
Decreto Regulamentar nº 10/99, de 21 de Julho (estruturas de orientação educativa) 
  
  
 1. Anexos 
 
 
 
 
 
 
Anexos 
 
 
  
         
            
PLANIFICAÇÃO A LONGO PRAZO 
DISCIPLINA: Economia – 10º ano                                ANO LECTIVO: 2010/2011                            
OBJECTIVOS/COMPETÊNCIAS  
CONTEÚDOS 
PROGRAMÁTICOS 
ESTRATÉGIAS / 
ACTIVIDADES 
CALENDA
RI-ZAÇÃO 
(Blocos de 
90 m) 
CRITÉRIOS DE 
AVALIAÇÃO 
INSTRU-
MENTOS DE 
AVALIAÇÃO 
 
 
 Compreender o objecto da Ciência Económica. 
 Conhecer o papel dos agentes económicos na 
actividade económica 
 Compreender o papel do consumidor  na actividade 
económica 
 Compreender o processo produtivo 
 Compreender a importância do comércio e da moeda 
na actividade económica 
 Compreender o mecanismo de mercado 
 Conhecer os mecanismos de repartição e de 
redistribuição dos rendimentos 
 Compreender a importância da formação de capital na 
actividade económica. 
 Utilizar correctamente terminologia económica. 
 Interpretar a informação de textos, quadros e gráficos. 
 Recolher e organizar informação relevante, utilizando 
fontes diversas, nomeadamente as novas tecnologias. 
 Utilizar criticamente a informação na análise dos 
problemas em apreço. 
 Comunicar correctamente utilizando a linguagem 
escrita e oral com o apoio de suportes diversificados. 
 Evidenciar atitudes de correcta participação nas 
actividades. 
 
 
ACTIVIDADES DE DIAGNÓSTICO 
- Apresentação da disciplina 
- Avaliação diagnostica 
- Actividades de motivação e de 
integração dos alunos, de 
revisão de conceitos e de prática 
de metodologias de trabalho 
 
A ACTIVIDADE ECONÓMICA E 
A CIÊNCIA ECONÓMICA 
- Realidade social e C. Sociais 
- Fenómenos sociais e fenómenos 
económicos 
- A Economia como ciência – 
objecto de estudo 
- A actividade económica e os 
agentes económicos 
 
NECESSIDADES E CONSUMO 
- Necessidades – noção e classificação 
- Consumo – noção e tipos de consumo 
- Padrões de consumo – diferenças e 
factores explicativos 
- Evolução da estrutura do consumo em 
Portugal e na União Europeia 
- A sociedade de consumo 
- Consumerismo e responsabilidade social 
dos consumidores 
- A defesa dos consumidores em 
Portugal e na União Europeia 
 
 
 
 
A PRODUÇÃO DE BENS E 
SERVIÇOS 
- Bens – noção e classificação 
Diálogo orientado 
professor – aluno e aluno-
aluno com base em 
diferentes suportes: 
quadro/canetas, acetatos, 
projecções em Power 
Point, …  
 
Leitura e análise de textos, 
quadros e gráficos.  
 
Trabalho individual e em 
grupo. 
 
Pesquisa e organização de 
informação. 
 
Debates  
 
Visionamento de filmes 
dentro ou fora da sala de 
aula 
 
Jogos/Simulações 
 
Visita de estudo 
 
 
 
 
6 
 
 
 
 
 
 
 
 
5 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
16 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Saber fazer ---------80% 
 
-Conhecer conceitos e 
dados estatísticos  
30% 
 
-Compreender conceitos e 
informação contida em 
diversas fontes ( notícias, 
quadros e gráficos) 
25% 
 
-Aplicar conhecimentos 
adquiridos, na análise de 
textos, quadros e gráficos 
25% 
  
Saber estar---------20% 
 
-Empenho e 
responsabilidade 10% 
 
- Cooperação e 
 inter-ajuda           4% 
- Autonomia         4% 
- Assiduidade / 
Pontualidade         2% 
 
   Fichas de 
trabalho. 
 
   Trabalhos escritos 
e orais, individuais 
e de grupo.  
 
   Testes. 
 
   Grelhas de 
observação 
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 - Produção e processo produtivo. 
Sectores de actividade económica 
- Factores de produção – noção e 
classificação 
- A combinação dos factores de 
rodução 
 
COMÉRCIO E MOEDA 
- Comércio – noção e tipos 
- A evolução da moeda – formas e funções 
- A moeda portuguesa – o euro 
- O preço de um bem – noção e 
componentes 
- A inflação – noção e medida 
- A inflação em Portugal e na U.  Europeia 
 
PREÇOS E MERCADOS 
- Mercado – noção e exemplos de 
mercados 
- O mecanismo de mercado 
- Estrutura dos mercados 
 
RENDIMENTO E REPARTIÇÃO 
DOS RENDIMENTOS 
- A actividade produtiva e a formação dos 
rendimentos 
- A repartição funcional dos rendimentos 
- A repartição pessoal dos rendimentos 
- A redistribuição dos rendimentos 
- As desigualdades na repartição 
dos rendimentos em Portugal e 
na União Europeia 
 
POUPANÇA E INVESTIMENTO 
- A utilização dos rendimentos – o 
consumo e a poupança 
- Os destinos da poupança. A 
importância do investimento 
- O financiamento da actividade 
económica – autofinanciamento e 
financiamento externo 
- O investimento em Portugal e o 
investimento português no 
estrangeiro 
 
 
17 
 
 
 
 
 
 
 
 
            14 
 
 
 
 
 
 
11 
 
 
 
 
 
 
12 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
15 
                                                                                                                                                                                                                                        TOTAL: 96 
 
  
ECONOMIA A – 10º ANO 
Nota Informativa do Trabalho 
 ROLE PLAY  SOBRE A CONSTRUÇÃO DO PARQUE DE ENERGIA ÉOLICA 
 
                       Ano: 10º   C                                                 Data: ___/___/11       
 
 
Trabalho em Grupo 
Regras a respeitar: 
 O grupo deve tomar decisões por unanimidade, embora seja de toda a 
conveniência que exista um responsável (líder), isso não impede que cada um dos 
elementos esteja disponível para fazer concessões; 
 Ninguém pode impor um ponto de vista; 
 A diferença entre as pessoas promove a solidariedade e enriquece o trabalho; 
 As críticas e o debate saudável de ideias facilitam o desenvolvimento; 
 O grupo pode fracassar quando alguém não participa ou quando um dos 
membros domina os outros; 
 Tem que haver sempre conclusões. 
 
Um grupo quando se reúne para trabalhar, deve garantir que todos os 
elementos: 
 Sabem sobre o que é que se vai trabalhar; 
 Cheguem a acordo sobre os limites do assunto; 
 Estão informados, tendo ideias sobre os assuntos; 
 Anotem as ideias e cheguem as conclusões; 
 Tomem decisões, definindo os objectivos, determinando prioridades, fixando 
prazos, nomeadamente os responsáveis, escolhendo os meios e os materiais de trabalho. 
 
A avaliação de todo o processo terá em conta os seguintes itens: 
 - Qualidade dos conteúdos seleccionados; 
 - Capacidade de interiorização do papel; 
 - Expressão oral; 
 - Pertinência nas intervenções; 
 - Cumprimento das regras; 
 - Grau de participação dos elementos do grupo , durante o plenário. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Anexo 2 
 GRELHA DE CONSTITUIÇÃO DE GRUPOS PARA O JOGO DE SIMULAÇÃO SOBRE A 
CONSTRUÇÃO DO PARQUE DE ENERGIA ÉOLICA 
 
CONSTITUIÇÃO de GRUPOS para TRABALHO 
 
Tema do Trabalho: ________________________________________________________________ 
Ano: 10º     Turma: ____ 
 
Grupo Nº  Nome 
 
 
1 
  
  
  
  
  
 
 
2 
  
  
  
  
  
 
 
3 
  
  
  
  
  
 
 
4 
  
  
  
  
  
 
 
5 
  
  
  
  
  
 
 
 
 
 
 
 Proposta de trabalho 
Jogo de simulação sobre a construção de um parque de energia eólica numa área 
protegida 
 
EÓLICA SIM OU NÃO? 
Propõe – se a realização no grupo – turma de um jogo de desempenho de papéis ( Role – 
Play) a fim de discutir a construção de um parque de energia eólica, numa área protegida.  
Reúne – se à mesma mesa um conjunto de pessoas que defendem os seus pontos de vista 
contra ou a favor da construção do parque de energia eólica. Equacionam – see questões de 
carácter económico, social e ecológico. Confrontam – se pontos de vista sobre o Ambiente e 
Desenvolvimento.   
 
Tema: A importância do investimento/ energias alternativas 
 
Tarefas 
1ª Fase ( 25 minutos) 
 Formação de grupos e escolha do papel a representar; 
 Selecção da informação que contenha os assuntos que a cada grupo interessa tratar; 
 Leitura e análise de textos sobre o tema; 
 Síntese das ideias fundamentais.  
 
2ª Fase ( 30 minutos) 
 Discussão, em grupo, dos assuntos seleccionados e elaboração de um conjunto de 
tópicos a serem abordados no debate; ( 1ª ronda de intervenções) 2 minutos /grupo 
 Depois de se ouvirem as várias opiniões, o grupo vai conferenciar novamente para fazer 
uma contra argumentação; ( 10 minutos) 
 Cada grupo vai contra argumentar, através do seu porta – voz; ( 2ª ronda de 
intervenções) 2 minutos /grupo 
Nota: O objectivo principal é convencer os habitantes da aldeia para a construção do parque 
de energia eólica. 
  
3ª Fase( 10 minutos ) 
 Agora, cada elemento da turma deixa o seu papel e passa a ser um dos habitantes da 
aldeia, onde irá, ou não, ser construído o parque de energia eólica. 
Vamos ou não construir o parque de energia eólica? 
Nota: Nesta fase cada habitante da aldeia poderá dar a sua opinião, em breves segundos. Só 
depois se procede à votação. 
 
 
 
 
 Papéis dos intervenientes 
 
Secretário/a de Estado da Energia 
Deverá dar um parecer decisivo, favorável ou desfavorável, face ao projecto. Tem uma visão 
que ultrapassa os interesses regionais posicionando – se sempre a nível nacional. Preocupado 
com questões económicas: diminuição da dependência do país face à importação de energia, 
novos empregos, pólo de desenvolvimento rural… 
Manifesta boa vontade face à resolução dos problemas da população da aldeia. 
 
Director/a da EDP 
Está convictamente seguro que se irá realizar uma obra magnífica que virá a ser um benefício 
para a população em geral. Está preocupado com os lucros da sua empresa, mas nunca o refere 
abertamente. Pelo contrário, argumenta razões ecológicas ( produção de energia “ limpa”) e 
sociais ( necessidade de ampliar a rede de distribuição de energia eléctrica). 
Fala nos postos de trabalho para a população local. Promete pagar o “ justo valor” pelos 
terrenos onde vierem a ser implantadas as torres eólicas. Insiste no facto de a região possuir 
condições tecnicamente excelentes para a produção de energia. 
 
Presidente da Junta de Freguesia 
Representa a aldeia, vem à partida, defender a não construção do parque de energia, mas a 
meio da discussão hesita e balança entre as duas situações. Sabe que vai haver prejuízos, mas 
também benefícios (emprego, electricidade, desenvolvimento). Procura sempre defender o que 
considera serem os interesses da aldeia. Vê as coisas de modo afectivo. 
 
Representante de uma associação ambientalista da região 
É absolutamente contra a construção do parque. Incita os habitantes da aldeia a fazerem uma 
manifestação. Preocupado com a defesa das espécies que serão globalmente afectadas. Fala das 
espécies ameaçadas, algumas raras. Exige um outro estudo de impacto ambiental. Diz que o 
estudo realizado apenas tinha como objectivo dar credibilidade ao parque eólico e não é 
tecnicamente honesto pois omite muitos aspectos importantes. Chama a atenção para os solos 
férteis que serão danificados e deixarão de produzir. Põe em dúvida o rendimento do parque 
eólico, depois de equacionados todos os custos. 
 
Jovem da aldeia 
Preocupa – se com o futuro dele e dos outros jovens como ele. Quer progresso e 
desenvolvimento e desenvolvimento mas de uma forma equilibrada. Não tem uma posição muito 
bem definida. Balança entre uma certa consciência ecológica e de defesa do património e o 
desejo de vir a ter uma vida diferente da dos pais, possuir um emprego e melhorar o seu nível de 
vida. Tem pena que sejam abatidas algumas árvores e destruídas algumas plantações, mas por 
outro lado não quer continuar a ser agricultor como os seus pais. 
  
 
 
 
 
 
 Parque eólico ( Dossier) 
Para a construção desses parques é necessário, dependendo do entendimento do órgão 
ambiental estadual, a realização de EIA/RIMA (Estudo e Relatório de Impacto Ambiental) pois a 
sua má localização pode causar impactos negativos como a morte de aves e a poluição sonora, já 
que as hélices produzem um zumbido constante. Os fabricantes, no entanto, alegam que os 
modelos mais recentes não geram mais ruído que o próprio vento que faz girar as turbinas, por 
não usarem mais engrenagens na união entre a turbina e o gerador. 
O aproveitamento e uso da energia eólica em Portugal começou a meio dos anos 80, com a 
construção do primeiro parque eólico em Portugal na Madeira. Com o passar dos anos a 
quantidade de parques e energia produzida foi aumentando, completando em 2009 uma potência 
instalada de 3430MW distribuída por 191 parques com um total de 1826 aero-geradores. 
A energia eólica consiste no aproveitamento da energia cinética presente no vento para 
produzir energia mecânica (a rotação das pás) que posteriormente será transformada em energia 
eléctrica através de um gerador eléctrico.  Este tipo de aproveitamento é utilizado há milhares de 
anos, como por exemplo para impulsionar meios de transporte (barcos à vela), bombear água ou 
até permitir o funcionamento de actividades industriais (como era o caso dos moinhos, que ainda 
hoje se podem ver em muitas aldeias/cidades do país). 
Como a maior parte das fontes de energia renovável, esta depende de várias coisas, inclusive 
da rotação da terra, a forma e cobertura da superfície terrestre e os planos de água (que 
influenciam o regime dos ventos). 
Actualmente a energia eólica é cada vez mais utilizada para produzir electricidade, seja em 
lugares isolados para uma utilização local descentralizada, ou até em grandes “parques eólicos” 
constituídos por vários aero-geradores ligados a rede eléctrica distribuídos por todo o país. 
Vantagens da utilização de energia eólica 
A energia eólica produz electricidade a um custo conhecido, que não depende das variações 
futuras do preço dos hidrocarbonetos. 
O funcionamento de uma turbina eólica não produz nem emissões tóxicas ou poluentes nem 
lixo e permite a continuação de actividades (por exemplo agrícolas) no terreno envolvente. 
Desvantagens da utilização de energia eólica 
A maior desvantagem da utilização de energia eólica é lógica, sem vento, não há energia, logo 
é a dependência do clima e do vento produzido. 
Existe também a questão visual que nem sempre é bem vista pelos transeuntes da cidade ou 
local. 
Como é visível existem tanto vantagens como desvantagens, no entanto é preciso realçar a 
importância (e impacto) que isso tem na economia e no tratamento do planeta.  
http://www.maisenergias.com/energia-eolica-em-portugal/ 
Energia Eólica Impactos e Competitividade 
 Quinta-feira, Setembro 3, 2009, 18:38  
Existem numerosos estudos que revelam por outro lado que o valor das propriedades que 
circundam um parque eólico baixa significativamente de valor (cerca de 15%) nos primeiros dois 
anos após a construção do parque, estabilizando-se depois este preço. O que significa que essas 
propriedades perdem de valor com a vizinhança dos parques. 
Para além do ruído e das vibrações, as torres eólicas industriais estorvam significativamente o 
valor paisagístico de uma região. Adicionalmente o piscar das lâmpadas de aviso existentes no 
seu topo perturbam a paisagem mesmo durante a noite. 
 
 
 Jochen Flasbarth, do Ministério do Ambiente alemão e antigo presidente da organização 
ambientalista NABU (Naturschutzbund Deutschland e.V). chamou por diversas vezes à atenção 
do problema da conflitualidade emergente entre a energia eólica e a protecção da natureza, 
particularmente nos aspectos de estética paisagística e da protecção das aves. 
Regra geral, os Estudos de Impacte Ambiental (EIA) que antecedem a instalação dos parques 
eólicos, enumeram os impactes negativos das instalações, mas tentam relativizar esses impactes 
com expressões de carácter duvidoso. A citação de um EIA, que se segue, revela esta 
metodologia de branqueamento dos impactes negativos dos parques eólicos. “Com a aplicação 
de medidas minimizadoras, não haverá efeitos negativos graves sobre o ambiente. Poderá existir 
perturbação sobre a avifauna e morcegos existentes na zona, pelo funcionamento dos 
aerogeradores. Os restantes animais, segundo mostra a experiência, adaptam-se, acostumando-se 
ao ruído. Relativamente aos acidentes de colisão com os aerogeradores, são em número muito 
reduzido. 
Negativo é o impacte visual na paisagem, com a presença dos aerogeradores. pelo que se 
recorrerá à sua pintura com tintas sem brilho e revestimento do edifício de comando com 
material adequado, de modo a permitir a sua integração paisagística. “ 
As resistências a nível local vão-se multiplicando. Segundo o Jornal do Nordeste a proposta 
inicial do Plano de Ordenamento do Parque Natural de Montesinho não ia permitir a instalação 
de um parque eólico na serra de Montesinho, onde as pessoas comentavam que “essas torres 
desvirtuam a paisagem e o barulho das pás a cortar o vento não é propriamente música para os 
nossos ouvidos” João Peças Lopes, coordenador-adjunto da Unidade de Sistemas de Energia 
(USE) do INESC Porto, presidente do Júri do Concurso Internacional para Atribuição de 1500 
MW de Produção Eólica em Portugal, afirmava em entrevista: “São evidentes as vantagens da 
energia eólica em termos ecológicos, embora haja ecologistas que estão contra a instalação das 
torres eólicas, devido ao impacto visual. Há ainda o impacto em termos de ruído e há um 
impacto na vida animal, como por exemplo, pássaros que ficam perturbados com o barulho das 
turbinas…. Mas é um preço a pagar”. 
A intenção de instalação de um parque eólico na Serra d‟Arga foi contestada por moradores 
da freguesia da Montaria, Viana do Castelo, que temiam pelo impacto visual e paisagístico das 
“ventoinhas gigantes”. “Que ninguém venha depois chorar por se ter permitido tal atentado”, 
referia um morador ao «O Primeiro de Janeiro». 
Devagarinho, essa oposição chega mesmo aos responsáveis políticos ao nível local. Em 
Caldas de Rainha os vereadores João Aboim, do PSD, e António Galamba e Nicolau Borges, do 
PS, opuseram-se a uma fase preliminar de construção de parque eólico tendo declarado que “por 
princípio, votamos contra a instalação de parques eólicos em qualquer zona da orla costeira”.  
Recentemente um abaixo-assinado, que foi sufragado por oitenta por cento da população da 
Igreja Nova, no concelho de Mafra, exigia a reformulação do plano eólico para a região de Mafra 
manifestando-se contra a construção do parque eólico do Faião, na freguesia da Terrugem, por os 
aerogeradores encontrarem-se praticamente no meio das casas. 
A luta contra a construção das turbinas eólicas industriais tem tido cada vez mais sucesso em 
diversas partes do mundo, desde os Estados Unidos à Austrália. Em Janeiro deste ano, na 
Alemanha, a população de Bieswang (no Landkreis WeíBenburg-Gunzenhausen) conseguiu, 
depois de uma dura luta de dois anos, levar a que a (M empresa Windwârts desistisse da 
construção de um parque eólico na localidade. E neste mês de Abril esperava-se que a população 
das freguesias de Hausbay, Laudert, Maisborn e Pfalzfeld, na região de Hunsriickhõhe, também 
na Alemanha, conseguisse impedir a construção de parques nesta região. Os habitantes lutam 
para que esta região do Reno não perca a sua beleza paisagística, considerando que a construção 
de parques eólicos representa uma violação da paisagem natural. A população destas aldeias 
 
 
 alemãs vai criar nesta região uma zona onde não será permitida a construção de parques eólicos 
(„Windradfreie Hunsriickhõhe‟). A semelhança de zonas livres da energia nuclear surgiria assim 
uma ZOLPE (Zona Livre de Parques Eólicos). 
A utilização da energia eólica comporta numerosas vantagens face às energias tradicionais e 
mesmo em comparação com outros tipos de energias renováveis, em função do seu maior 
desenvolvimento. 
 As principais vantagens da Energia Eólica são as seguintes: 
Vantagens para a sociedade em geral 
o É inesgotável;  
o Não emite gases poluentes nem gera resíduos;  
o Diminui a emissão de gases de efeito de estufa (GEE).  
Vantagens para as comunidades onde se inserem os Parques Eólicos 
o Os parque eólicos são compatíveis com outros usos e utilizações do terreno como a 
agricultura e a criação de gado;  
o Criação de emprego;  
o Geração de investimento em zonas desfavorecidas;  
o Benefícios financeiros (proprietários e zonas camarárias).  
Vantagens para o Estado 
o Reduz a elevada dependência energética do exterior, nomeadamente a dependência em 
combustíveis fósseis;  
o Poupança devido à menor aquisição de direitos de emissão de CO2 por cumprir o 
protocolo de Quioto e directivas comunitárias e menores penalizações por não cumprir;  
o Possível contribuição de cota de GEE para outros sectores da actividade económica;  
o É uma das fontes mais baratas de energia podendo competir em termos de rentabilidade 
com as fontes de energia tradicionais.  
Vantagens para os promotores 
o Os aerogeradores não necessitam de abastecimento de combustível e requerem escassa 
manutenção, uma vez que só se procede à sua revisão em cada seis meses.  
o Excelente rentabilidade do investimento. Em menos de seis meses, o aerogerador 
recupera a energia gasta com o seu fabrico, instalação e manutenção.  
Principais Desvantagens da energia eólica 
o A intermitência, ou seja, nem sempre o vento sopra quando a electricidade é necessária, 
tornando difícil a integração da sua produção no programa de exploração;  
o Pode ser ultrapassado com as pilhas de combustível (H2) ou com a técnica da 
bombagem hidroeléctrica.  
o Provoca um impacto visual considerável, principalmente para os moradores em redor, 
a instalação dos parques eólicos gera uma grande modificação da paisagem;  
o Impacto sobre as aves do local: principalmente pelo choque destas nas pás, efeitos 
desconhecidos sobre a modificação de seus comportamentos habituais de migração;  
o Impacto sonoro: o som do vento bate nas pás produzindo um ruído constante 
(43dB(A)). As habitações mais próximas deverão estar, no mínimo a 200m de distância.  
http://www.portal-energia.com/vantagens-desvantagens-da-energia-eolica/ 
 
 
 
 
  
 
ECONOMIA A – 10º ANO 
 
Nota Informativa do Trabalho de Pares 
           Análise de notícia – Investigação e desenvolvimento  
 
As inovações tecnológicas alcançadas pelas sociedades são fruto de um trabalho de 
investigação levado a cabo por várias equipas de investigadores. A investigação é todavia 
uma actividade que exige investimentos avultados, cabendo ao Estado e ao sector 
privado o seu financiamento. A investigação, ao conduzir a um maior conhecimento e às 
inovações tecnológicas, proporciona maior riqueza para a sociedade, uma melhoria das 
condições de vida e, portanto condições favoráveis ao desenvolvimento. 
 
Leia a notícia que se segue, e com base nos conhecimentos, já adquiridos acerca da 
inovação tecnológica, investigação e desenvolvimento, faça um breve resumo, que depois 
irá apresentar aos colegas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Anexo 3 
  
 
Ficha de Auto-avaliação 
Nome: ______________________________________________________________N.º ___ 
Ano: 10º Turma: C  Unidade________  Data: ___/___/___ 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Participação nos 
trabalhos da aula 
 
 
 
Executo bem as tarefas e participo de forma correcta mesmo quando não solicitado, 
ultrapassando o âmbito das questões propostas 
 Executo bem as tarefas e participo de forma correcta mesmo quando não solicitado 
 Executo satisfatoriamente as tarefas e participo de forma correcta quando solicitado 
 Executo algumas tarefas e participo de forma incorrecta 
 Não executo as tarefas nem participo 
Autonomia 
 
 
 Sou autónomo 
 Sou pouco autónomo  
 Não sou autónomo 
Responsabilidade 
 
 
 Respeito integralmente as regras  
 Respeito satisfatoriamente as regras estabelecidas 
 Não respeito as regras estabelecidas 
Comportamento 
 
 
 Sou atento e correcto  
 Sou desatento mas correcto 
 Sou desatento e incorrecto 
Assiduidade 
 Sou assíduo 
 Nem sempre sou assíduo 
 Pouco assíduo  
Pontualidade 
 Sou pontual 
 Nem sempre sou pontual 
 Pouco pontual 
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Grelha de Observação em Aula – Nível Secundário                         
Ano/Turma:  10.º C  Data _________ 
 
 
 
 
 Critérios de 
Avaliação 
Alunos nºs        
 1  2  3  4  5  6  7  8  9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 
1. Autonomia  
 É autónomo na realização 
das tarefas propostas. 
                      
2. Participação  Participa nas actividades.                       
3. Responsabilidade  Respeita as regras.                       
4. Pontualidade  É pontual                       
5. Comportamento  Está atento                       
                     
 
     S – SIM;  N – NÃO       Observações:  _______________________________________________________ 
 
 
Anexo 5 
  
 
 
ECONOMIA A – 10º ANO 
 
Questionário relativo ao trabalho desenvolvido pela Mestranda Cidália Paulo  
 
 Bastante Muito Suficiente Pouco Sem opinião 
As estratégias de ensino – aprendizagem 
utilizadas pelas professoras Mestrandas 
foram facilitadoras da aprendizagem? 
     
A disposição da sala da aula em U facilitou 
promoveu o processo ensino – 
aprendizagem? 
     
A disposição habitual da sala de aula  
permitiu que os conteúdos fossem 
apresentados de forma clara? 
     
O Role Play contribui para aprofundar os 
seus conhecimentos relativamente à 
temática apresentada? 
     
O trabalho de grupo favoreceu a interacção 
entre os elementos do grupo? 
     
O trabalho de pares favoreceu a reflexão 
sobre a temática proposta? 
     
 
Numa escala : 5, 4, 3, 2, 1 ; em que 5 é  mais facilitadora e 1 é menos facilitadora; qual 
a estratégia que considera mais facilitadora da aprendizagem: 
 
Sala em U    
  
 
 
Disposição Habitual  
 
 
Role Play  
 
 
 
Trabalho de Grupo  
 
 
Trabalho de Pares  
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